
credito, levantando do banco de Por-
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abalisados. E sob tal egide, o novo

reinado poderia assegurar ao paiz uma

a em de prosperidades, -com quanto a

maior difficuldade não esteja na abdi-

cação, mas nas consequencias d'ella,

visto que o sr. D. Carlos depois d'a-

quelle acto não poderia manter-se no

paiz, e para sahir d'elle, qual seria a

sua posição no seio da familia? Aban-

donal-a-hia, exilando-se voluntaria-

mente? Faria como a rainha da Servia,

indo viver longe »do esposo e dos fi-

lhos? E como suportaria a rainha re-

gente a separação?

Não era de crer que o rei entre-

gasse de boa sombra aos cuidados da

regencia as prerogativas da sua missão

constitucional; mas tambem não se

comprehende que queira retel-as para

não as cumprir, revogando a carta.

O dilema é na verdade esmagador.

Se abdica voluntariamente, que , situa-

ção fica sendo a sua dentro da propria

familia? Se, porém, reage contra a opi-

nião do paiz, a força dos acontecimen-

tos impor-lhe-ha a abdicação, e então

em circumstancias muito mais preca-

rias, podendo acoatecer que a realeza

já não tenha prestígio para que a suc-

cessão seja acceíte pelo povo. Este é o

escolho, que parece irreductivel, por

quanto poucas são as abdicações que

em casos extremos teem vigorado.

Na canstaucia do poder absoluto,

e já. no tempo da actual dyuastia, tive-

mos a deposição de D. Affonso VI pro-

movida por os partidaríoa de D. Pedro

II. Mas então faram as intrigas das ca.

marilhas que fizeram a substituição do

chefe do estado. Agora o descontenta-

mento vae alastrando por todas as pro-

víncias. Já ninguem appella para o rei,

por saber que elle des-adora as forma-

lidades que eram o prestígio e a força

da instituição, e o povo nos comícios

protesta contra as uzurpações do po-

der, o que exprime a sua desconfiança

quanto ao modo da coroa interferir nas

questões que lhe são defesas pela carta.

D. Pedro IV abdícou em sua filha,

a sr.“ D. María II, porque não tinha

direitos a invocar para se sentar no

throuo portuguez. Era elle cidadão bra-

zileiro, visto que acceítou o sceptro lo-

go que a antiga colouia se separou da

metropole e se constituiu como impe-

rio independente. Mas essa abdicação

foi uma garantia para o partido libe-

ral, e deveu-se á energia do imperador

a queda do absolntismo em Portugal.

Se não fôra o concurso do seu braço,

quem sabe como acabaria a lucta ini-

ciada nos Açores, e que teveo seu epi-

logo na convenção de Evora Monte?

O peor de tudo é a falta de orien-

tação dos ministros, dando curso for-

çado a uma idéa, que por assim dizer

é considerada por muitos como desti-

nada a salvar a mouarchía. Ora a tei-

mosia dos homens que são hoje poder,

obriga até os mais descrentes a estu-

dar o modo pratico de conservar o statu,

quo sem os abalos provenientes d'uma

mudança de regimeu. E quando taes

hypotheses se apresentam, é porque

vae calando o convencimento de que é

absolutamente impossivel manter-se a

manarchía com os actuaes processos de

governar. On ella entra de vez nos do-

minios da constituição, ou teremos fa-

talmente reviramento, que tenha por

corolario mudança radical de institui-

ções. Portugal achava-se bem com o

systema politico implantado de novo

pela constituição de 29 d'abril de 1826.

Tínhamos nlli um pacto 1íberal,o mais

liberal da Europa moderna. Nem a

França republicana a egu'alava nas ga-

rantias conferidas á sociedade politica.

Mas os iconoclastus não se detiveram

diante d'esse padrão das liberdades

publicas. Investiram com elle para o

suprimir. E a coroa consentin no re-

pugnaute attentado, deixando violar o

principio que era a sua força, porque

provinha d'este a sua existencia políti-

ca. Lauçando-se no perigoso caminho

das aventuras, a realeza não contou de

certo oom o paiz. Deixou-sc íllaquear

pelas theorías abstruzas dos seus no-

veis e pouco escrupulosos conselheiros,

e fez mal, porque alieuou de si os vo-

tos e a sympathia do partido liberal

portuguez. Foi instrumento ou motor

da ambição descaroavel, e o seu' proce-

der não tem a aplaudil-o senão os que

lucram com a perturbação da ordem,

e com a supressão da liberdade legal.

Pertence a Deus. resolver sobre o

destino dos povos. Mas a crise da fo-

me que se vae manifestando nas re-

giões do sul e nas do norte do paiz, é

de certo precursora de calamidades

ainda mais graves. Que a providencia

coujnre tamanhos desastres, dandojui-

zo aos estadístas, que ahi estão com-

prometteudo não só o systems mo-

narchíco, o que é um mal, mas tam-

bem a nossa autonomia, o que é muito

peor. Os cegos que não querem ver,que

abram bem os olhos, e os surdos por

contumacía, que apurem bem os ouvi-

dos. Attendam a que as circumstancias

são graves, e a que o que apenas agora

é verruga, pode ámauhã transformar-

se em chaga caucerosa e incuravel.

W

E' um dos nossos correspondentes

em Paríz Monsieur A. Lo-

ret.te.-Rua Caumartiugõlz' ^ '
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Em quanto o governo dá cabo do

:ug-.tl os titulos que teem cotação nos

mercados europeus, e tomando'para si

toda a importancia da emissão fíducia-

ria auctorissds ne recente contracto

feito com o estabelecimento emissor,

os industriaes vão reunindo o protes-

tando contra a cobrança do imposto

lançado pela díctadura aos que traba-

lham. Este duello de morte entre as

forças productoras da nação e o poder

executivo, parece ser do agrado da co-

roa, que liga tão pouca importancia

ao que se passa no paiz, que o seu

afau se revela nas caçadas em Mafra

e em Villa Viçosa, não se importando

com os clamores publicos, e consentim-

do que os seus ministros prosigam nos

processos politicos, em vez _de tomarem

a serio as questões de administração.

Por isso as finanças estão cada vez

em poor estado. Publicou-se ainda ha

dias um' decreto, approvando o orça-

mento que só é valido depois de obter

a approvação das córtes. Mas como o

executivo supprimiu as côr-tes, enten-

deram os ministros que cabia no seu

alvedrio exigir do contribuinte o que

elle só deve pagar depois da resolução

tomada pelo poder legislativo. E como

não ha lei, cessa a obrigação de pagar

os impostos. E como não ha constitui-

ção, tambem a auctoridade real não

existe. E como prevalece o arbítrio, os

conselheiros d'el-rei deixaram de ser

elemento de ordem, para se arvorarem

em factores da anarchia.

Em Lisboa os juizes das execuções

ñscaes teem dado como improcedentes

os embargos deduzidos nos respectivos

processos Era isso de esperar. São

elles, os juizes, delegados do ppder

central e agentes da sua exclusiva cou-

ñança. Se sentenceassem d'outro mo-

do, seriam transferidos e baldeados nas

ilhas, o que para elles repreentava um

enorme sacrifício. Assim abordoam se

a expedientes de folego curto, alle-

gaudo a sua incompetencia para deci-

dir sobre a inconstitucionalidade do

caso, e deixando este ponto de direito

para o parlamento que o executivo

encerrou para não ver discutidos os

seus actos, tal era a sua fraqueza e n

consciencia que tinha de haver preva-

rícado. Ora os juizes das execuções

ñscaes podiam deixar de collocur-se

em evidencia, pondo de parte os pro-

cessos de 1894, para seuteuciarem de

preferencia os de 1893, 1892, 1891,

1890, 1889, e outros ainda mais anti;

gos, pois é publico e notorio que os

ha e em grande copia de aunos mais

atrazndos. Mas preferiram os de 1894,

em consequencia das instrucções da-

das pelo governo, para que fossem

julgados os que reagissem por os meios

le'gaes contra os actos tumultuarios do

executivo. E os juizes de direito que

estão ao serviço das umbulancias pres-

taram-se a representar o indecoroso

papel que lhes foi distribuido. Deste

modo rebaixaram a magistratura ju-

dicial e arvoram-se em lictores dos im.

peuitentes iconoclastas, que se exhí-

bem como cariatides do throno, com

quanto não se arvorassem tambem

como defensores do altar.

O julgamento d'Anadía foi a bom-

ba que arrebeutou nos arraiaes minis-

teríaes. O que é ser magistrado inamo-

vivel. Porque não procedendo o exe-

cutivo dentro da constituição, as mais

deliberações são irritas e uullas. Isto é

axiomatico, embora as gazetas que re-

cebem o santo e a senha do ministerio

do reino venham com iujurías e sar-

casmos offeuder a independencia dos

tribunaes, atirando pastas de lama á

toga dos consules, que n'aquellas vaias

dos escribleros assalariados, devem ver

a propria condemnação. E
se não veem,

peor para elles, porque são cégos.

_- Para salvar a monarchia da der-

rocada que lhe preparam os leaes con-

selheiros d'el-rei, houve quem se lem-

brasse de um plano engenhoso, que na

coujunctnrn em que nos achamos po-

deria concorrer para ao menos salvar

o principio. Aventura-se a probabili-

dade da abdicação do chefe do estado

em seu filho primogeuito, sob a regem

cia de sua mãe, a rainha D. Amelia.

Esta sr.l é na verdade simpathicu, nt-

tríbuíndo-Se-lhe
geralmente as mais

rectas intenções. Conhece ella a histo-

ria de sua familia, e sabe que por tei-

mos'ia de seu bisavô, o ultimo ret dos

franceses, é que seu pac, o copde de

Paris, morreu no exílio. A. virtuoso

a seria a mentora espiritual de

seu filho, e seguiria em tudo os exem-

plcs da rainha de Hespauha, que all¡

tem dado licções aos politicos mais

______*_-_
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cDíziamos hontem que a. Consti-

tuição, embora defina e proclama a

monarchía, não repudia comtudo a re-

publica. Isto é paradoxal, mas este pa-

radoxo politico encerra, como 0 chama-

do paradoxo hydrostatico, uma verda-

de, e a prova é que praticamente se po-

deria chegar pela actual Carta á pro-

clamação da dita republica.

Promettemos demonstral-o, vamos

fazel o, e, para que seja na fôrma mais

rigorosa, executal-o-hemos na structu-

ra concisa de um programma, seccio-

nado em 5 simples actos de boa thea-

trologia constitucional.

Aero I

Scene 1.' - Nos termos do art. 9

do Acto Addicional de 24 dejulho de

1885, mais de um terço de deputados

propõem a reforma dos artigos da Car-

ta,quc caracterisam a constituição mo-

narchica, substituindo-os por artigos

proclamatorios e detinidores da fôrma

republicana.

Sccna 2.'-Nos termos do art.141

da Carta, a proposição é lida por tres

vezes, em iutervallos de seis días, de

uma á. outra leitura, e depois da ter-

ceira delibera a Camara que póde ser

admittida á discussão.

Soena 3.“ - O Rei, parecendo-lhe

que a Camara dos Deputados na sua

deliberação não representa o sentimen-

to do paiz, usando da faculdade que

lhe dá o § 4 do art. 84 da Carta, dis-

solve a Camara e convoca outra, como

consultação ao paiz.

Aero 1 I

Scam¡ 1.' e 2.“ -- Repetem-se as

duas primeiras scenas do Acto I, ten-

do augmeutado consideravelmente a

maioria que vota a necessidade da

reforma.

Scena 3.'-0 projecto de reforma é

approvado na Camara dos Deputados.

Scena 4.' - Item na Camara dos

Pares.

Scena 5.'-0 Rei julga prejudicial

uma mudança de fórma de governo, e,

nos termos dos art. 57 e 59 da Carta,

diz que «quer meditar sobre o proje-

cto de lei para a seu tempo se resol-

vers-ao que a Camara responde que

.agradece a Sua Magestade o interes-

se qus toma pela Nação».

Acro 111

- Scenas 1.', 2.' 3.' e 4.'-Repetem-

sc as quatro primeiras sceuas do A-

cto II na seguinte sessão,mas com pro-

gressiva maioria a favor da reforma.

Scena 5.'-0 Rei reconhece quea

vontade do paíz é precisa e íuabala-

vel. Conformando-se ao espirito da

Constituição, não insiste no veto, e, nos

termos do art. 60, profere a formula

sanccioual: (o Rei consente».

Scam 6.'-A lei é promulgada, e,

nos termos do art. 142, se ordena ulel-

la que na proxima legislatura os elei-

tores confiram aos eleitos especial fa-

culdade para a_preteudida alteração ou

reforma da Carta.

Aero iv

Scenas 1.' e 2.“-Nas duas cama-

ras são approvadas,quasi por maioria,

as propostas reformas da Carta.

Scena 3.“-0 Rei pondera que a

nobre tradição de sua dyuastía é a con-

formidade com a vontade nacional. Foi

a vontade nacional que obrigou o chefe

da dynastia a sobrepôr á ccrôa ducal

de Bragança a coróa régia de Portn-

gal,e foi ainda a vontade nacional que

determinou o glorioso chefe da monar-

chia constitucional a doar a Portugal

a vigente liberal constituição. Pronun-

cia.pois,o seu consentimento e assígna

o decreto que funda a Republica 00n-

stitucional, transformação pacífica e le-

gal da ¡llo-narch'ia Constitucional.

Aero v

Scene 1.“-No dia seguinte o Rei

embarca as 10 horas da manhã no Ar-

senal, sendo acompanhado pelo minis-

terio, a que preside o sr. João Franco.

Scene 2.'-Ao meio dia começa a

eleição presidencial. Estão em presen-

'ça as candidaturas dos srs. Rodrigues

de Freitas, Francisco Beirão, José Dias

Ferreira, visconde de Chancelleiros,

Vaz Preto, Julio de Vilhena,Telles de

Vasconcellos e Manuel Bento de Sousa.

Scena 3.“-A's 9 horas da noite é

eleito presidente da republica. . . o sr.

João Franco.

:faut est bien qui finit bien!

á'-

Como o leitor reconhecer-.i, todo

este processo de fundação republicana,

por muito iuverosimíl que seja a sua

realisação, o que não é impossivel, e

menos ainda illegal,e inconstitucional.

A promettida demonstração está

:pois feita por forma irrefrsgavel, e as-

'sim fica bem claro, que,deutro da cou-

stituição, e tendo-n até jurado, se póde

todavia trabalhar e trabalhar pratica-

mente pela republica. O que se não

pôde, é, sem forma alguma de proces-

so legal e por mero acto de arbítrio,

suspender os poderes publicos e as ga-

rantias constitucionaes. Os que fazem

isto é que violam a constituição e

perjuram !

_4_

No nosso posto

Sob a epigraphe que precede estas

linhas, a Aurora do Lima publica um

artigo, affirmaudo que permanece no

O Jornal do Commercgo, de hon- campo onde sempre mílitou, com o

em artigo de fundo, o mesmo ardor, com a mesma persisten-

cia-»com a mesmo fé.

2
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Art. 7.°-Este decreto terá execu-Í

ção desde a data em que fôr publicado. .

Art. 8.°-Fica revogada a legisla-

ção cm contrario»

Não precisava dizel-o para que to-

dos o soubessem. A Aurora do Lima é

dos velhos jornaes de província que

mais se tem sabido distinguir pela sua

acrisolada fé politica. pela. sua probi-

dade e pela sua dedicação partidaria.

A Aurora é um jornal que honra o

partido em que sempre mílitou, que

honra a terra em que é escrípto e o

paiz em que é lido. Hourau -se muito

os seus irmãos mais velhos de o contar

no numero dos seus mais deuodados e

mais_ briosos correligionaios.

.______....___.

A COESA

Sol) esta epígrnphe o nosso col-

lege. Progressista, de Braga, escreve:

Fica d'este modo satisfeita senão

uma necessidade publica, pois que mui-

tos negam que o fosse, ao menos a

vontade dos fornecedores de farinhas

que mais interessam com a moagem de

trigos estrangeiros que com a moagem

de trigos uaciouaes.

_+-

NOTICHS DE LOURENÇO MARQUES

Não são agradaveis as noticias que

acabamos de receber d'aquella impor-

tante possessão portugueza. O Futuro

de Lourenço ;Marques diz-nos no seu

ultimo u.", que é de 12 de janeiro, o

«Discute-se o procedimento do sr. _

que vae ler-se:
visconde da Torre, e no geral com pa-

lavras bastante duras. Pois nós não

pensamos assim. A cousa é simples. O

sr. visconde foi progressista emquan-

to os progressistas o serviram. Agora

é regenerador, porque os regenerado-

res melhor o podem servir. E' a cousa

mais simples do mundo, e que, a nos-

so vêr, nem merece mais demorada

discussão. O sr. visconde não tem que

dar satisfação a ninguem. Foi para on-

de o chamavam as suas inclinações.

Seguiu o caminho que lhe pareceu mais

commodo, e sobre tudo, elle monarchi-

co convicto, de pura agua, não podia

macular-se com o convivio de quem,

ao que parece, não agrada ao rei nos-

so Senhor. Ora isto, que muitos censu-

ram, é, nem mais nem menos, motivo

para louvores, pois que, nos tempos,

que vão correndo, não é facil encon-

trar muitos com tanta coragem, como

a que teve o sr. visconde na sua heroi-

ca resolução. E assim parece-nos suf-

ficientemente esclarecida e discutida a

cousa. O sr. visconde foi, e está muito

bem. Os progressistas sérios e convi-

ctos ficam, porque é esse o seu dever

de honra. E ficam todos no seu logar.›

cerca de 3:000 pretos da Zichacha, Magaia

e Guuguuhama, sahiram de Marracuene,

atravessaram a estrada que nos separa de

Anguaue, destruíram quasi completamente

a linha telographica, avançaram em torno

da cidade, a pouco mais de um kilometro, á.

vista dos nossos block houses, em direcção ao

caminho de ferro, e ahi, pelas 3 horas da

manhã, mataram dous portuguozes, capata-

zes da linha, algumas dezenas de pretos que

all¡ trabalhavam, e muitas mulheres e creau-

ças. A poucos metros de um «block-house»,

no deposito de agua ondc as locomotivas vão

fornecer-se, cortaram a mangueira de lona,

que servia para as encher; u'outro sitio rou-

baram quatro bois a um marchanto da. ci-

dade, e por toda a parto queimaram casas

e palhotas. Alguns carregaram sobre a Ma-

tolla e ahi fizeram a mesma razzia, n'algu-

ma pobrc gente, que encontraram despreve-

nids; depois dirigirem-se todos a Anguane,

atacaram ahi o nosso acampamento, *cujo

resultado não conhecemos ainda, e interna-

ram-se outra voz no Marrscuenc.

Da linha de defeza descobre-se em toda

a volta uma campina de mais de 2 kilomo-

tros. Os «block-houses» estavam guarnecídos

com policia, caçadores da expedição e caça-

dores 3. Us revoltosos chegaram a cerca de

303 metros da linha sem terem sido vistos*

pelas nossas forças. Quem deu o alarme foi

uma machine. do caminho de ferro, que

andando em serviço, porto da toma de agua,

surpreheudeu os cofres a massacrarem um

capataz da linha, e retirou a toda a força,

apitando em alarme de soccorro. Immedia-

tamento em toda a linha de defeza se toca

a unir, e sc põem em sentido nos seus postos

cerca de 50 soldados do corpo policial, 20

dc caçadores '3, e nã) sabemos quantos de

caçadores 3. Depois disto, e dentro de uma

hora, tendo acuuído á linha de defesa mais

reforços, chegaram a juntar-so entre forças

do corpo policial, do caçadores 2 e 3, e

paízanos, mais de 800 homens bem armados

e muuicíados.

As victimas portuguesas da razzia do

dia 7, sãot-José María, natural da Povoa

de Varzim, caloetoíro, que foi morto a ma-

chadadas, que o abriram todo, desde o alto

do peito até ao baixo vcutrc; Jose Ferreira,

capataz do caminho do forro, natural de Vi.

zeu, que foi morto à. zagaíada, horrivelmente

mutilado, ficando o Coração retaihado. Us

pretos e pretas, e crcunçns mortas, da cida-

do e da Matolla, são mais do (it). Uma

creança preta de 8 a 9 aunos foi azuguiada

a distancia de proximamcute 300 metros de

um dos ¡block-house” guarnecídos por ca-

çadorcs :3. Alli se conservou até ao cahir da

uoutc, conseguindo arrastar se para perto

do ¡block-house», onde morreu pouco depois.

Estava toda crivada do zagaiadas. Nesse

dia, e ainda no seguinte, ¡uuttas pretas e

mouros foram procurar os parentes e servi.

çaes, que lhes Hitman), e acharam-os mor-

tos, no extuusíssimo campo da earnítícína.

U sr. conselheiro Araujo tem estado

muito doente, o quo se attrrbue ao excessivo

trabalho e aos desgostos sotfridos.

No dia 8, o régulo da Matolla veio com

a sua côrte queixar-so do insulto que no dia

7 “,e ñzemm os rovoltosos, que lhe mataram

muitas mulheres, queimaram palhetas, arm_

zaram cearas e roubaram muitos gados_ O

régulo da Matolla pela millosima vez pediu

que o auxíliassoiu, que estava prompto a ír

bater os revoltosOS, cujo numero é cada, vez

maior, ou então lhe dessem a liberdade do

precedcr COlllO quízcssc. O governador into-

rino sr. Moí'acs dc Souza prometteu, segun-

do se diz, quo uproveitaría o sou concurso

para fazer a guerra, o que estava resolvido

E' o que sempre nos pareceu,

e os proprios patricios o confes-

sam. U homem foi para onde me-

lhor lhe sabem apreciar os meritos.

E' um transfuga, e estes teem aqui

o tratamento que merecem.

Por caridade,a tenra lhe seja leve.

  

   

   

               

    

   
  

       

   

  

   

  

  

   

  

  

  

  

 

União vinícola e oleíocola

do sul

Sob este titulo um jornal de Lis-

bca escreve o seguinte:

«A união vinícola e oleíocola do sul, de-

sejando atiirmar de um modo solemne o pro-

fundo reconhecimento e admiração pelos scr-

viços que o sr. conselheiro Elvino de Brito,

director geral da agricultura, tem prestado

á lavoura nacioaal, c, sobretudo, pelo dcci-

dido apoio o incitameuto dispensado por

aquella cooperativa, secuudaodo-a poderosa

e eiiicazmente no empenho, _já demonstrado

por factos, de contribuir, quanto uyella cou-

ber, para o desenvolvimento agrícola e in-

dustrial da região transtagaua, resolveu, na

sua sessão dc lb' de janeiro proximo findo,

proclamar aquelle distincto e talentoso fun-

cionario socio hcnorario da referida coopera-

tiva. O sr. conselheiro Elviuo de Brito é mo-

rccedor da justa homenagem que acaba de

lhe ser conferida»

Simplesmente merecido o que aca-

ba de fazer a corporação de que se tra-

ta. O sr. conselheiro Elvino de Brito

tem prestado importantíssimos servi-

ços ri. agricultura do pniz, e mais que

á agricultura, as industrias nacionaes.

O districto d'Aveiro não é decerto

dos que menos deve ao illustre func-

cionario, e por isso aqui lhe testemu-

uhamos, com o nosso applauso ao acto

da união vinícola e oleíocola do sul, o

testemunho do nosso reconhecimento

por todas as formas eleva-Jumento si-

gnificativo_ a proceder com energia.

_4-_- Corrc com geral agrado s noticia do que

o sr. governador interino conta íncumbír o

iutclligeute e brioso major Caldas Xavier

das operações de guerra necessarias para a

completa redacção do preto :í ordem.

Foi preso um célebre preto maueta, que

tem sido entre nós espião do rógulo da

Zíchacha. Foi talvez elle que preparou o

ataque do dito't'.)

O que nos diz o Futuro de Louren-

ço Marques é gravíssimo. Entretanto

o governo dorme o somuo do justo, e

é assim que defende a honra, as vidas

e os interesses do paiz que o azar ou a

nossa má sorte lhe confiou.

_+-

NOTICHS 00 ESTRANGEIRO

São ainda sem importancia políti-

ca as noticias do estrangeiro. Tudo o

que de fóra nos vem limita-sc a des-

crever os horrores que as tempestades,

as enchentes, as neves e os frios teem

causado. Mal por toda a parte.

-_+_-

Cliff-t DE ESTAllREM

15 DE rnvsnnmo DE 1895.

DOCUMENTO OFFlClAL

O decreto publicado no Diario de

ante-hontem,permittiudo n importação

de trigo estrangeiro, é o seguinte:

«Artigo 1.°--São mantidas até 31

de julho proximo futuro as disposições

do decreto de 26 de setembro de 1893,

com as modificações constantes dos ar-

tigos seguintes.

Art. 2.'=A importação de trigo

estrangeiro, auctorisada por este de-

creto, é fixada para o nuno agricola

corrente eu¡ 90.000:000 kilog.

§ uníco.-O despacho começará

em 14 do corrente Inez de fevereiro e

terminará em 31 de julho de 1895,em

que fínnlisa o auno cerealifero.

Art. 3.°-A percentagem do trigo

estrangeiro que deve distribuir-se pe-

las fabricas, moinhos ou azeuhas ma-

triculados será regulada pela tabella

anuexa, que faz parte d'este decreto.

§ unico.-A percentagem a que

se refere este artigo regulará tambem

as distribuições entre os fabricantes

matriculados dos saldos dos trigos ua-

ciouaes accusados em 12 do corrente

mez no Mercado Central de Productos

Agrícolas. '

Art. 4.'-E' fixado em 20 réis o

kilg., sem acrescimos ou quaesquer ad-

dicíonaes, o direito de importação do

trigo estrangeiro.

Art. 5.°-Não é permittida n im-

portação durante este anno cerealifero

de trigo especialmente destinado ao fa-

brico de massas.

Art. 6.'-E' limitado a 115 o uu-

mcro de padarias na cidade do Porto,

sem prejuizo das que actualmente exis-

tem a mais d'este numero,

O que ha días se passou na Mur-

toza é digno de registar-se, para se ñ-

car sabendo que o commercio d'aquella

importante povoação sabe comprehen-

der o seu dever e defender os seus di-

reitos. Tratava-se da questão do im-

posto industrial, e para logo houve

quem promovesse uma_reumão a que

assistiram não só commerciantes, mas

advogados, iudustríaes e pessoas de

todo o credito, no proposito todos de

reagir contra a acção do governo, que

todos creem fóra da linha do justo.

Ao acto presidiu o sr. dr. Ruella

Tavares, um caracter illustrado e di-

gno, que soube conduzir a discussão

por forma inteiramente regular. Da-

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetíções, 20 réis, accrcscondo o

\Publicações : Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

ll¡ imposto do sêllo.-Reccbom-sc annnncíos annuaes, mediante contracto especial. ,l

'No dia 7» de madrugada, uma leva de julgou ofiendida por não se lhe ter
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pois de uma discussão ás vezes acalo-

rada, mas conforme sempre com as

inteusões de protesto contra a oppres-

são que o governo projectara, chegou-

se á. conclusão de que era mister nomear

uma commiss-'io que vá a Lisboa pedir

a El -Rei,quea Murtoza seja classificada

como terra de 6.' ordem. A commíssão

será composta dos srs. dr. Ruella Ta-

vares, Monteiro de Carvalho e Thomaz

Maria da Silva.

E' de fé para todos os que conhe-

cem bem' a situação do governo, cujo

principal cuidado é não levantar atri-

ctos, é coudescender com todas as vou-

tadcs, é sustentar-se em fim; é de fé,

para todos, digo, que tão justa preten-

são será promptamente resolvida como

com tanta justiça se pede e se espera.

Parece que a auctorídade local se

ainda não invadidas pela phylloxera,

o que, além de ser contrario ás leis e

regulamentos vigentes, constitua um

atteutado contra os interesses dos vi.

ticultores seus vísinhos, que temem, e

com justa razão, d'este modo, ver phy.

loxerados em breve os seus vinhedos,

Bom será, pois. que os senhores agro.

uowos dos districtos informem as au-

ctorídades competentes, de quaes as

regiões atacadas da doença, e que as

referidas auctoridndes não consiutam

no transporte de videiras americanas

senão para os terrenos invadidos.

Corupare-se.-Para que os

nossos leitores vejam como em França

se reSpeíta a liberdade do pensamento

aqui publica-mos um trecho d'uma das

ultimas sessões parlamentares:

a0 sr. Ríbot, presidente do conselho e

ministro da fazenda, responde que o sr. Le-

vaillant foi demittído porque faltou a todos

os seus deveres; o ministro da justiça oxa-

mínarã se lho é applicach uma pena mais

severa, porquanto é preciso que a adminis-

tração publica seja írreprehensivel. Não exis-

te nenhuma questão de religião; quo os func-

ciouarios publicos sejam judeus ou pedreiros

livres, quo vão ou deixem de ir a missa, o

governo não se importa nada com isso; res-

peita todas as crenças. (Applansos).›

Da Comparação resulta que em

França não se coarcta a liberdade do

pensamento. Aqui veja-se o que se

praticou com o honrado secretario da

Universidade de Coimbra.

Assonubroso t - De Bra-

gança, em data de 15, dizem-nos:

O governador civil mandou agora appro-

heuder os exemplares do jornal O Nordeste,

quando eram conduzidos para o correio,sen-

do tambem apprehendidos os exemplares

existentes na administração do 'jornal l A'

porta do correio e junto aos marcos postaes

estacionam policias que apprehendom os nu.

meros que os particulares alli vão lançar_

E' a censura prévia em acção-.'.é

a desordem no poder!

Notícias de Pon-,813.

grau-Em 15.-Tomaram hontem

posse dos seus canonícatos da Sé ca.

thedral d'esta cidade os ex.“ e rev?”

srs. José Maria da Ressurreição e Jo..

sé Luiz d'Almeida. O acto foi muito

concorrido, tendo os novos conegos fei-

to grande numero de convites. Depois

da posse foi offerecido aos convidados

um explendido copo d'agua,servido na

sala capitular. Trocaram-se eñ'ectuosos

brindes, e os agraciados receberam as

mais evidentes provas de estima e de

respeitosa consideração.

- Continuam as chuvas; a atmos-

phera está saturada de humidade; os

terrenos inteiramente alagados.

-- Os trabalhos agrícolas estão pa-

ralysadOs, os lavradores vendem os ga.

dos por não terem alimento que lhes

dar e a fome princípio a tuanífestar-se

com tados os seus horrores. Deus me-

lhore, promptamenta esta situação.

Correut'so.-Está aberto cou-

curso para pr0vimento do logar de se-

cretario da administração do concelho

de Poiares. E' euiprego a que podem

concorrer os addídos.

As ¡nissões eat-.holí-

cns no Zarnl›eze.-O 'limas

publica uma correspondencia de Blau-

tyre, datada de 16 de dezembro do

nuno passado, em que se referem uns

ataques feitos pelo gentio aos padres

das missões catholícas e a um forte

portuguez. Diz-se nlli que tres tribos

de Jaos atacaram o forte portuguez e

as missões catholicas perto de Mlanje,

havendo já seis mezes que andavam

fazendo preparativos para destruir as

forças portuguean de Mlanje, reulisau-

do o primeiro nssnlto em 13 de outu-

bro. Quando se divisou o gentio que

vinha atacar a missão, esta *em nlli

apenas dous padres e alguns creados

que resolveram não abandonar a esta-

ção até que principiusse 0 combate,

procurando boas posições para resis-

tíreua. Assim estiveram todo o dia e

toda a uoute, até que na manhã do dia

seguinte ouviram fuzilaria para os la-

dos do forte portuguez e viram sahir

d'elle grossas coluumas de fumo, re-

ceaudo então que houvesse 'succcdido

algum desastre; mas o estrondo da ar-

tilheria do forte veio confirmar-lhes

que elle estava salvo. A meio do dia

cessava o fogo e grupos de indígenas

conduzindo feridos, afastavam-se do

forte. A' tarde foram informados os

padres das missões de que 0 inimigo

se estava aproximando da sua residen.

cia e então fecharam as habitações e

partiram para o forte, onde chegaram

já muito de noute, depois de tres ho-

ras de viagem por caminhos escabro-

sos. O commaudaute do forte ficou

muito satisfeito ao vêl-cs e contou-lhes

o ímpetuoso ataque dos yaos, que eram

mais de 600. No dia. seguinte ao do

primeiro ataque no forte, os yaos fize.

ram nova tentativa de assalto, mas fo-

ram outra vez repellidos por fortes

descargas. O commandante do forte

recommendava ás forças que só procu-

rassem ferir os inimigos quando elles

tambem os ferissem. Os yaos retiraram

e o commandauto mandou mensagei-

ros ao forte Anderson pedir reforços,

emquauto não lhe chegava auxílio de

Quilimane. Passados alguns dias os

yaos saquearam e deitaram fogo aos

edificios das missões. Esperava-se uma

força de 2 officíaes e 75 soldados de

?Prevenção eutempo. Angola, e duas peças de artílheria,

- Consta que alguns vnicultores do contando-se que essa força bastaria

Alemtejo pretendem a importação ne para por em debaudada o gentio ze.

bacsllos americanos para localidades voltado.

   

         

    

 

   

   

      

    

  

  

  

   

  

   

  

  

         

    

   

   

  

  

   

    

       

    

  

        

   

   

dado conhecimento da reunião. Chama-

dos aqui os convocautcs para dizerem

da sua justiça, responderam que a reu-

nião fora particular, e que nada tinha

com isso a auctoridade. O sr. adminis-

trador do coucelho,acommodou-se; nem

outra cousa lhe cumpria fazer, queren-

do, como decerto quiz, proceder com

bom criterio. Y.

M

llü'l'llllâãlü
_.-

   

Suüragios.-Suffra
gaudo a

alma da chorada mãe do sr. Bispo Cou-

de. o sr. padre José Marques de Cas-

tilho, digno professor do lyceu d'esta

cidade, resou hoje uma missa na egre-

ja da antiga Sé de Aveiro. Foram mu¡-

tos os assistentes.

Azylo-Escola D i s -

tric tal.-O sr. dr. Alvaro de Mou-

ra, illustrado vice-presidente da cama-

ra municipal e vereador do pelouro dos

azylos, vae transformar em banda a

faufarra dos azylados da «Secção Bar-

bosa de Magalhães» do mesmo Azylo.

Aplaudimos a lembrança, que melhora

immensameute o fim utilissimo da pie-

dosa instituição, que,sob a administra-

ção zelosa e prestante iniciativa do in-

fatígavel vereador, tem progredido ex-

traordinariameute.

Com os meios que o governo lhe

faculta, limitados como são, o sr. dr.

Alvaro de Moura tem transformado e

augmentado quanto possivel tudo a-

quíllo. E u'esta meritoria obra civilisa-

dora, não tem sido o seu bolso o me-

nos sobrecarregado. Ninguem pode

porisso regatear-lhe louvores, que os

merece sem duvida quem a tão util

causa tem consagrado uma grande par-

te da sua actividade, da sua intelligen-

cia e da sua reconhecida philantropia.

Estirnatnos.-Está resta-

belecido do ínccmmodo que soffreu o

nosso bom amigo, sr. Bento Rodrigues

Ferreira Malva, muito digno cirurgião

mór de cavallaria 10. O distincto me-

dico passou de Cellas, onde esteve a

couvalescer, para a sua casa de Bem-

canta, proximo de Coimbra.

¡Bstado grave. -- Está

gravemente doente com uma pneumo-

nia, a esposa do sr. João de Oliveira,

acreditado industrial d'Esgueira e nos-

so amigo. Sentindo profundamente o

facto que se dá, fazemos votos pelo

restabelecimento dinma esposa e d'uma

mãe tão digna dos cuidados que a to-

dos os seus principalmente inSpira.

Theatro Aveirense.

-Vae grande animação com a recita

do Gymnasio, que deve ter hoje logar

no ?heat-ro Aveirense. A sala está bri-

lhantemente ornamentada. Ha já uma

diminuta quantidade de bilhetes por

vender. A direcção resolveu não pas-

sar uma parte da galeria, e a nosso

ver con muitissimo. razão. A gran-

de agglomeração de gente é sempre

prejudicial.

Sellos do correio.-Sob

esta epigraphe, publicamos hoje um

anuuncio para que 0113111310108 a atten-

ção dos leitores colleccioundores de

sellos. A casa do sr. Otto Mangold,

que tem a especialidade de sellos por-

tugnezes na mais larga escala, é certa-

mente das primeiras que no estrangei-

ro se dedicam ao commercio d'este ge-

nero. Mautemos com ella relações ha

já muito, e sabemos por experiencia

propria, que a mais apreciavel honra-

dez preside alli a todas as suas impor-

tantes transacções. E' que na verdade

o sr. Maugold se torna credor dos maio-

res elogios, por isso o recommendamos

especialmente aos nossos leitores.

O tempo. - Simplesmente

horroroso. Ha muitos dias que chove

continuamente, trcvejaudo a espaços,

ventando sempre. Não recorda a nin-

guem, nem ainda aos mais antigos, que

assim tenha feito uma quadra tão ri-

g0rosa, tão permanente e tão longa de

inverno. Os rios levam uma cheia pas-

mosa, e nas salinas a impetuosa mn-

rola que a ria cava, tem feito estra-

gos grandes. Nos pomares, nas hortas,

em toda a parte o mau tempo tem cau-

sado enormissimos prejuízos. Deus se

amerceie dos pobres, que são, afinal,

quem mais solfrc n'estas tormentas.

Cheia. - As ultimas chuvas

nugmentaram consideravelmente as a-

guas da nossa ria, que leva uma gran-

de e ímpetuosa cheia.



VERDADES

O correspondente. do Commercio

do Porto, o que mais presume n

exactidão do que escreve, falland

da Situação actual, diz:

c No decurso d'estas revistas temos

tido occasião de estabelecer, entre

actual governo e diversos objectos, um

sem numero de comparaçõe, nas quaes

a similhança é flagrante, a ponto de

se lhe não contestar a evidencia. Elfe-

ctivamente, o governo tem tido a ha-

bilidade de se parecer com tudo, me-

nos com um governo sabio, prudente

e constitucional, que era exactamente

a cousa com que devia ser mais pare-

cido. Hoje comparal-o-bemos com

jogo da berlinda, esse jogo de sala tão

iunocentc e tão conhecido. Reunida,

segundo indicações mais ou menos

constitucionaes, a sociedade politica

que recebeu o nome de ministerio, prin-

cipiou immediatamente o jogo, sendo

o sr. conselheiro Fuschíni o primeiro

que tomou assento na berlinda.

Porque está na berlinda o sr. Fus-

clnni? -_ perguntavam todos. Foram

innumeras as respostas, mas qual fosse

a mais acertada nunca se averiguou.

Os restantes ministros conserva-

vam-se modestamente na sombra,

não ser o sr. conselheiro Bernardino

Machado, o qual, tendo chamado para

si as attenções dos circumstantes, den-

tro em muito pouco estava na berlin-

da tambem.

Porque está na berlindn o sr. con-

selheiro Machado? - principiaram

ferver as perguntas. As respostas fer-

veram tambem. E tae foram ellas pa-

ra um e outro conselheiro, que a ver-

dade foi os dois não ficarem satisfei-

tos e sahírem do jogo. Entraram novos

convidados, e ahi está na berlinda,

immediatamente, o sr. Carlos Valbom.

Depois, o sr. ministro da guerra, que

tem tido o condão de estar mais vezes

na berlinda. do que fóra d'ella. Depois,

o sr. conselheiro Campos Henriques,

qual, tão depressa entrou na sala, co-

mo foi lego para a berlinda, por causa

dos predios do Porto. E o sr. Neves

por

muito tempo,eosr. Conselheiro Hintze,

que tambem já lá tem estado, mas que mercío d'esta província, trará a neces-

sidade irremediavel da uniformidade

da pauta, acabando com a proteceio-

nista que existe de Loanda para o Sul

para a egualar á que vigora no Dis-

tricto do Congo que é, e continuará a

ser de accordo com o Estado Livre!

Tendo pois o governo garantido o

emprestimo com o excesso das receitas

do Ultramar, sendo n'esta provinçia

onde mais se manifestava esse excesso,

o qual era firmado na taxa pauta! que

tinha; deminuiudo pois essa taxa, de-

minuiu fatalmente a receita, vindo de

pois os prestamistas pedir outra ga-

rantia, com o justificado fundamento

de ter o governo cercendo a receita

com a qual foi garantido o empresti-

mo: onde é pois que o governo vae

buscar receita para garantir a demi-

nuição que houver devido á reforma

Ferreira, que aturon na berlinda

se diverte mais cá de fora, vendo n

berlinde os outros. quuanto ao sr

conselheiro João Franco, esse não va

para a berlínda. Está sempre em evi

dencia na sala. E' o director do jogo.

Em tempos,o sr. conselheiro Arou-

ca foi admittido na reunião familiar do

governo; porém, retirou-se a tempo,

não achando a berlinda a seu gosto.

O sr. conselheiro Neves Ferreira,

apesar de muito pratico com o balan

ço de bordo, estranhou as molas da

berlinda, e dentro d'ella enjoou. Apa-

nhou-se cá fóra e não o quer crer.

Quem lhe tem fugido sempre, o

mais possivel, tem sido o sr. conselhei-

ro Antoaio de Azevedo. ,Está contra-

feito, não é para aquillo, não se diver-

te com o jogo. qunanto ao sr. con-

selheiro Ferreira de Almeida entrar

para o ministerio e entrar para a ber-

linda, foi uma e a mesma cousa. E' a-

gora quem está senhor d'ella. Tem ber-

linda para muito tempo. O publico es-

tá distrahido; é como as creanças, di-

verte-o qualquer cousa. Eemquanto

se pergunta: Porque está na berlindo

o sr. Ferreira de Almeida?e se reco-

lhem pacientemente as respostas, o pu-

blico deixa estar socegados os ootros

jogadores. Ninguem se lembra do sr.

Hintze, nem do sr. Azevedo, nem do

sr. Henriques, nem do sr. Valbom.

Ora. a verdade é esta. O enormis-

simo defeito da presente situação, sal.

vo a extra-legalidade das condições

em que se collocon para subsistir, teu,

sido exactamente a sua predilecção pe.

lo jogo da berlínda. Cada ministro,vo.

ando rasteira nos assumptos do seu ex-

pediente proprio abrange curtos bori-

sontes; apenas aquellas que se descer-

tinam das janellas da sua secretaria.

, Não ha um plano geral de admi-

nistração, bem estabelecido, bem for-

mulado para cuja execução incessante

todos os esforços isolados couvirjam,

Não puxam todos ao mesmo tempo; o

que succede é que, emquanto uns pu-

xam, estão os outros parados, quando

não acontece peior ainda, qne é puxar

cada um para seu lado. De modo que

o Paiz tem estado naturalmente n'est“

situação: vêr e julgar, não que faz o

governo todo, porém simplesmente o

que cada ministro fazzp

::M-@1131
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A ESPERA

Torrelamar, sem dizer sim nem

não, levantou-se, não despresando de

todo aquelle recurso que lhe assegura-

va a existencia; e quando já se dispu-

nha a sahir do Casino com o seu ami-

  
   

  

  

                       

    

   

          

    

   

         

   

   

            

   

  

     

   

  

   

   

   

  

 

ctidão e não offende.

a

O

te artigo;

O

vae dispondo tudo para,

proximo, se ver o

0

a

8

0

a

6

pautal?!!

malfado paiz!!!

 

- Não faltarei.

Casino.

-- O meio

gar aos teus credores.

dadeira?

Tem graça,tem o cunho da exa-

ts 333333'333333 nu viiitrtr

Do excellente jornal de Loan-

da, A Provincia, tomamos o seguin-

N'este caminhar desorientado, se

n'um futuro do se não in

paiz assoberbado concessão e terrenos
com difficuldades financeiras e econo-

micas que então não terá, como hoje ra a

tem, na Exploração Colonial, elemen-

tos para a debelar, porque tudo se está

dispondo para a entrega d'ella aos es-

trangeiros. Gratis para o paiz!

E' proposto um emprestimo de do-

ze míl contos, garantido pelo excesso

das receitas do Ultramar, excesso qne glaterra acatará com o fundamento de

mais se tem accentlmdo ll'esta pI'OVÍn- garantir vidas e fortunas aos seus ci-
cia, por ef'feito da pauta proteccionis-

ta, decretada em 16 d'abril de 1892.

Tendo porem o governo dado a

concessão do Caminho de Ferro do todo 0 p¡-

Zaire, sendo na generalidade livre de lhe estão

direitos a importação alli, tendo o con-

cessionaria a faculdade de fazer linhas

transversaes na direcção que quizer, e linha de limitação, que

tendo-lhe sido concedidos sem loc

determinado, 10:000 kilometros qu

drados de terrenos, é natural, é

crer por que será fatal, que ed'ectuada entretemos a fazer

que esteja a construcção até rlIadinzba, viam “altar o

se faça de preferencia a linha trans-

versal até á margem direita do Rio

Loge,que é o seu objectivo,requerendo t

em seguida a posse dos terrenos con-

cedidos, os quaes procurarão obter

região do Enconge por que não exis- x

tindo alli uma unica propriedade re-

gistada, serão para essa Companhia f¡-

considerados baldios?! Estando pois a

Companhia Magestatica com exclusivo

seu, 'senhora da região de Enconge, que

é a parte mais rica da província, ser-

vida por um Caminho de Ferro tam-

bem seu para porto franco, para alli

fará convergir todo o commercio d'a-

lém d'Ambaca que vae para os portos

do N. e que vem pelo Caminho de

Ferro Atravez d'Africa ser exportado

por esta cidade, pela razão de ficar

perto ao negociador, e ter este as fa-

zendas por menos 30 a 40 "[0. A evo-

lução por que então passará o com-

E, certo, que feito que seja o Ca-

pinho 'de Ferro até á margem do Lo-

gs, e que a Companhia formada este-

ja senhora da região' de Enconge, que

é o seu objectivo, para allí convergirá

todo o commercio que hoje procura os

pontos do Norte, os quaes ficarão com-

pletamente arruiuados e perdidos to-

dos os valores prediaes que alli exis-

tem, assim como deixará o commercio

que hoje vem pela linha d'Ambaca de

ser exportado pela Alfandega d'esta

cidade, prejudicando-se em extremo es-

ta linha da qual o governo garantiu

o juro e exploração kilometrica, anni-

quilando-se toda a iniciativa particu-

lar em favor dos estrangeiros. Que

Com todos aquelles elementos é

natural e será certo, crescer tanto a

receita em Noqni, _caes de embarque

d'aquelle Caminho de Ferro, que es-

panta e sednza; por muito grande po-

rém que seja a receita d'alli nunca es-

tará na razão de 50 “[0 da deminuição

que terão os portos nao alfandegados

do Norte do Rio Loge, e todos os al-

fandegados do Sul d'este Rio, além da

perda do mercado da província para a

industria fabril do paiz, e d'agoarden-

te colonial, na qual há milhares e mi-

lhares de contos compromettidos, por

que o Caminho de Ferro do Zaire se-

rá a arteria pela qual hão de corrrer

as mercadorias estrangeiras livres de

direitos, para o interior da provincial!

   

  

Terminada esta ligeira conferen-

cia, Torrelamar e Rodolfo sahir

que te propuz, disse

Rodolfo, póde tambem livrar-te de pa-

A estas palavras Tori-clamar es-

tremeceu ligeiramente, como se uma

feliz idéa lhe illuminasse o cerebro.

- Queres dizer que o narcotico

ha-de para todos passar por veneno, e
ESCONDEKE A MORTE ONDE ANDRÉ NÃO o desmaio que produzir por morte ver-

›- Ainda agora percebeste!

-- E' verdade, observou Luiz, fal-

lando no meu duello, esquecemo-nos

completamente do teu.

- Paulo não vein nem virá, re-

a-

que ficâo desci-iptas!!!

Portugueza, é certo

dustria; não será difiicil

raes se sublevem contra

   

                           

    

   

           

    

                

  

  

  

   

 

   
  

do tempo de D. João de

cos a nossa autonomia!!

os homens a quem estão

os esforços da actividade

lt'ldülllllllis

vidava esforços para que

OIO de juro real.

Em consequencia da

de sala com uma meza no

N'este desprendimento

bismo, quem poderá salvar-nos d'aqni

a uma duzia de annos se aquelle Ca-

minho de Ferro se faz nas condições

Porque embora

a companhia seja nominativamente

que será inglez

todo o elemento d'ella, não se fallan-

glez no centro d'aquella

concedidas; sen-

do inglezes todos os colonisadores pa-

premnta, e quando os naturaes,

habituados á sua lingua e usos e cos-

tumes, e Portugal emfraqueoido pela

denominação do seu commercio e in-

nío, proclamando o inglez; o que a In-

dadàos, visto que Portugal não tem

força nem elementos para combater a

rebelião; e para que elle não perca de

estigio nos povos que ainda

sugeitos, não soa' se ainda l/te

pedirá alguma idomnásação; o que po-

rém depois com certeza imporá, é uma

al curralados na faxa arida do litoral.

Que lindo festim aguarda os des-

de tinos d'esta província,

centenarios que de.

nosso dominio! Tudo

jse encaminha para o abismo!!!

Não sei se os homens a quem es-

ão comfiados os destinos do paiz, cu-

ja intolligencia ninguem contesta, ei-

“a vados da ambição do mando, se dei-

am arrastar por influencias occultas,

que tudo dispõem. para o nosso em-

aqnecimcnto futuro; se é a fatalidade

que os cega levando-os a encaminhar

tudo para esse fatal enfraquecimento,

j na ideia cega de levantar o paíz; se fi-

lialmente, devido á ausencia de civis-

um nacional, e dominados pela ideia

de quem poder que se salve, tudo as-

sim dispõe'n por contarem sempre com

um nicho nas companhias Magestati-

cas que crião; pois que de boa fé não

pode acccitar, que se pretende dar co-

mo garantia do emprestimo o excesso

das receitas do Ultramar; tendo-se an-

tecipadamente prejudicado essa recei-

ta!!! Não vae longe a epoca, que era

um clamor publico' do Norte ao Sul

do paiz, contra u prepotencía ingleza,

que parecia ter renasotdo no Espirito

Portuguez aquelle tradicional civismo

no fim de menos de quatro aunos, tu-

do se esçuecer, deixando em silencio

que capciosamente tudo se disponha,

para dar aos estrangeiros gratis para

o Paz'z, a exploração commercial d'es-

ta província, que sera a cauza da per-

da da nossa autonomia da parte mais

rica que ainda possuimos; fundamen-

taudo o principio, d'atrahir o commer-

cio que deriva parado Estado Livre,

deforma que para atrahir um com-

mercio já. todo Estrangeiro que não

comsomme nem consummirá nada da

nossa industria, vamos precipitar a re-

forma da pauta que será consequencia

fatal da perda do mercado da provin-

cia para a industria nacional e demi-

nuição da sua receita, Ípoudo em ris-

Sendo de reconhecida intelligencia

destinos ,do paiz, é preciso que os in-

teresses externos que se movem na. som-

bra., sejam de natureza a quebrantar

enfraquecimento da sua industria, pa-

ra que essas intelligeucias defendam

como salvação o que vae enfraquecer,

a nacionalidade Portugueza!!!

afi&

Chamambs a attençào do go-

verno para o que acaba de ler-se,

esperando que as judiciosissimus _ _

allegações do nOsso college. d'alem de contas os accresctmos obtidos em

mar possam ser attendidas.

-_*____

lNFfliliiAÇÕES ECOXOlllCiS E

A casa Rotschild de Londres que 94 eram

com a casa Morgan se prestou a to-

mar o novo emprestimo de 100 mi-

lhões de dollars em titulos de 4 O¡0_.

offereceu um preço correspondente ao

juro real de 3 ll? 0¡0. 0 ministro ou

secretario do thesouro americano en-

mo fosse collocado na razão de 3 118

thesouro dos Estados-Unidos foi adia-

da a emissão de um emprestimo em

timas irradiações do lampião suspenso

no centro do amplo portico. Pelo pos-

am dO tigo de uma das 'quatro grandes ja-

nellas de grades do andar baixo da

casa ceara-se uma debil claridade que,

segundo Rodolfo, devia de illuminar

o tranquillo somno, sc não ds pensa-

mentos tempestuosos ou placidos d'al-

guem; talvez dc Magdalena. Estímu-

lado pela solidão e protegido pela som-

bra, chegou á. grade, escalou os tra-

vessões de ferro, e do pennltimo dis-

tingniu, através do postigo, uma gran-

 

bre esta um bonito candieíro, detraz

do qual estava nina mulher com a

fronte occulta entre as mãos, inclina-

do o rosto, e fixo o olhar n'um grau-

de livro que tinha diante de sí.

para o a-

pesth o juro tende a subir.

guinte nota do movimento mensal, e

americano que serve de lastro a ci

do precioso metal. Foi o seguinte:

Mezes de 1894

__

Janeiro . . . . .

Fevereiro. . . . . . . . . . 100.000.000 das auctoridades locaes, em virtude
Março . . . . . . . . . . . . . . 100.000.000 do que lhes vae retirar as attribuições

que 05 “at“f Abril - - . - . - - . . . . - - - - 100-005-000 relativas á distribuição do imposto.
o nosso dorm' Maio . . . . . . . . . . . . . .. 78.700.000

Junho..............

Julho_..............

Agosto..............

Setembro............

Outubro..........'...

Noveutbrs...........

Dezembro...........

fiquemos in-

lars em janeiro e outro de cgual so¡
emquanto nas

foi desde então o seguinte:

Total.........

Em 1895 apesar de decorrido po

a côrca de 42 112 milhões!

Resgate do papel moeda no Chili

é na razão dc 18 0¡0!

Banco de Napolos

d'admínistraçâo d'este banco italian

Castro, para

ministerio das finanças.

Finanças hcspa-nholas

guintes, foram:

Pesetas

1891-92............

1892-93............

1893-94............

Para oexercicio de 1894-

95estãocalculadasem

tem sido os seguintes:

Pesetas

1890-91............

1891-92

1892-93............

1893-94............

E calculandoode1894-

95etn pes.........

confiados os
..snsc-oo..-

74.732.138

13.656.915

nacional no

ve sommar-se a importancia de 30 1¡

milhões de pesetas despeudidas com

cter extraordinarío. A receita do or

1893-94, mettendo, porém em lính

1894. Ainda assim as receitas são au

Pesetas cia,que necessita ser desinfectada. Ain-

"" da ha portCos dias um jornalista fran-
Augmento d'encargos de cez muito distincto pleiteava a incon-

divida publica por ef- veniencía de pôr bem á luz do sol as

feito do agio de ouro. 17.300.600 intimas miserías e as ignoradas ver-
_ Idem d'outros pagamen- gonhas da civilisasão parisiense. Não

° emma“" tos nO @Strmlgôll'on - 13500-000 é assim. Dizer tudo seria innegavel-
Material de guerra.. . . . "lente, uma couspurcaçâo inutil e jm.

- Reforço da guarnição de proficua. Mas apontar as manifestações
openwaode MehHan........_ 2100000

vel-o descançando:

_Í- Alguma aventura o fez tres-

noitar.

Como suspeitar que sob aquelle

exterior tão elegante e syrnpathico,ba-

tease um coração tâodepravado e exis-

tisse uma alma tão mesquinha? Rodol-

fo dormiu até ás dez horas da manhã.

Ordenou um pouco o vestuario, e en-

caminhou-se ao sumptuoso palacio de

Luiz Torrelamar. Este, que o espera

va impacienteJevou-o para o seu quar-

to, e patenteon-lhe as suas ultimas dis-

posições. para o caso de sobrevir al-

ceutro e so-

onro da Austria-Hungria. Em Bud-

Não deixa de ser interessante a se-

1894, da reserva em ouro do thesouro

colação de notas do thesonro, reserva

que representa o excesso do ouro nas

arcas sobre os certificados de depositos

Dollars i

66.700.000

64.900.000

65.000.000

55.300.000

58.900.000

61.400.000

100.000.000

86.200.000

A reserva theorica e legal é de 100

milhões de dollars, só attingida em 4

mezes, e para esse fim se emittiram

como anteriormente dissemos dois em-

prestimos, um de 50 milhões de dol-

ma em novembro. O exodo d'ouro dos

Estadual-Unidos começou em 1888 e

82.200.351

247.738.851

::Em

cc mais de um Inez,a saida do precio-

so metal excede já a 50 010 do total

da saida de 1894. baixando a reserva

Foi approvado pelo' senado chileno

o projecto do resgate do papel moeda

na razão de 18 centiavos por pezo, isto

Por decreto real foram dissolvidos

o conselho geral e o conselho central

'sendo nomeado commissario extraor-

dinario Mr. Simeone, director geral no

'Segundo o relatorio de fazenda do

actual ministro, Caualejas, as recei-

tas dos exercicios de 1891-92 e se-

689.425.851

719.473.690

767.307.582

773.994.593

Os deficits, a contar de 1890-91

75.689.681

92.775.108

5.924.284

Em rigor ao defíclt de 1893 94 de-

guerra de Melilla, posto tenham cara-

çamcnto de Mr. Canalejas para 1894-

95 é baseiada na do orçamento de

gmentadas com moderação no calculo.

No orçamento de déspeza comportam-

se como ordinarias, despezas que os

CRI“ MONTAR“ NOS ESTADOSUNIDOS seus antecessores consideravam extraor-

dinarias. Assun no orçamento de 1893-

consideradas extraordinarias:

23.700.000

_JW_-

já meio apagadas, pareciam convidar

ao repouso. Comtudo, Rodolfo não a-

dormecen promptamente; e quando sa-

hiram os ultimos socios, disseram ao

Restabelece às subven-

ções a caminhos de

ferro supprímidos em

1893-94 no valor de.

 

  

  

    

  

 

   

  

       

  

 

  

  

   

   

    

 

   

 

  

  

  

m

r- Accrescimo de encargos

no orçamento ordina-

rio...............

u-

Annos Dollars mento d'aquellea.
_

_ w_. _____.._-__
1883............... 23.705.607

33.333.333 ML“L
1890............... 3.832984 _ ~ w

1891. . . . . .. .. 34.116 471 Tu"“ 001111“"3- .- 5°!)
1392_ _ _ . o _ _ _ _ _ _ . O 59081110 este titulo, o Ouarense de 10, diz:

1893. . . . . . . . . . . . . . . 7.013 431 Os academicos quo constituem a

ll'

Ot

-Um collcga d'alli, de 13 conta:

alguns dias;

ca deixa de ser excellente

   

             

   
  

   

  

   

 

    

   

      

    

insultos e vituperios contra as

2

a

a

Bello centraste para lição!

mãos, e na outra um rolo de papeis.

sa conferencia será breve.

den Luiz inclinando-se.

da do palacio. . .

7.500.000

'As medidas postas em pratica,

emquanto não se leva a cffeito a re-

forma completa do systema tributario,

fizeram com que a riqueza declarada

que em 1881 era de '(77 milhões para

o effeíto do imposto esteja hoje com-

putada em 870 milhões. A proprieda-

de qne então pagava 25 010 paga hoje

18. 15 010 do valor collectavel. Refis-

ctindo-se esta redacção, sobretudo na

pequena propriedade, a mais onerada

por ser a menos protegida pelas au-

ctOridades, o ministro conta oom a

cooperação do pequeno contribuinte

para que se regulariseo lançamento

do imposto, de modo a evitar as des-

egualdades que se deram, em detri-

bella tuna de Coimbra, sob a regencia

do maestro dr. Simões Barbas, tencío-

narn vir dar um eo ¡certo em a nossa

villa, a convite d'algnns dos nossos

conterraneos. Composta de 40 acade-

micos, a tuna coimbrã tem sido alvo

dos maiores enthusiasmos pelos diver-

sos pontos do paíz onde tem ido nas

suas digressõcs bohemías. Além dos

que oompõem a tuna tencionam vir 60,

dos quaes varios recitarão poesias, mo-

nologos, cançonetas, scenas comicas,

etc. Esperamos que essa troupe de ra-

pazes alegres, despreoccupados, cheios

de enthusiasmo, levem d'aqui as mais

grutas recordações. Oxalá que Ovar os

saiba receber como Leiria, Braga, Vizeu

e outras terras que lhes prepararam

grandes manifestações de sympathia.

O que vae por' Lisbon.

Lisboa está necessitando, com nr-

gencia de duas especies de saneamen-

to: o hygienico e o moral. A' insalu-

bridade reconhecida, que faz da cida-

de um fóco terrivel da endcmia typhoí-

de e de outros morbos assassinos, es-

tá correspondendo uma tão profunda com as caras estanhadas cobertas de
disSolução de costumes e uma perver-

são tal do senso moral, que nas accu-

mulações nojentas de immundícias que dos para o governo civil. Não sabe-

empestam o ar e povoam de microbios mos se o café foi fechado: devia sel-ol

as aguas. De tempos a tempos, um 0;¡-

so vergonhoso, que desperta vivo es-

candalo. alarma a Opinião publica por Não estabelece penalid

pobres que seria posta á

mulheres que fazem odicio da carida-

de em nome de Deus, e que pelo seu reuniram-se no Caes da Alfandegapa-
exemplo são tâo pt'oticuas, DO meio (lu deiros em numero sUperior a lõO,sen-
espectaculo d'essa triste degeneração ; tio-lhes dito que não chegáraa farinha

de 008mm“, como Pêlo Bllcl'lñcw da I' annuncimla e que, por isso, se servis-

sua vida em proveito do pl'OXÍmO tão sem dos numeros que ainda havia e
uteis aos desventurados e aos infelizes!

a cumprir? De Certo. Mas é preciso

que a cumpra com uma altiva digni-

dade e uma nova convicção para, nâo

vir rastejar tambem, por sua vez, u

mesma podridão infame, na mesma

ignobíl vasa de dejectos da conscien-

multiplas e variadas do mal,priucipal-

mente quando uma d'ellas-como ago-

ra acontece-frade entrar fatalmente

a

oculos. Tinha o chapéu n'uma das

-- Sr. de Torrelamnr, começou o

primeiro estendendo-lhe a mão, a nos-

- Estou 33 suas ordens, respon-

-- Obrigado. Esta noite ganhei-

lhe setenta e dois mil duros sob a ga-

rantia d'csfb palacio, e como, segundo

consta, o senhor deve hoje bater- e,ar-

riscando assim a sua existencia e a sua

fortuna, venho acompanhado d'este se-

nhor, tabellião d'esta cidade, para que

se digne assignar a escriptura de ven-

- O que! exclamou Torrelamar

interrompendo-o, então não confia na

  

 

   

   

   

 

  

            

   

    

   

              

  

   

   

    

ra se recolher da chuva, a pre

tomarem uma ohavena de café

bochada. Todoe

tava inuíto a caracter com a

foi-lhe facil averiguar que não

deram os nomes de pederastia

veis, que faziam um trafico de

tenoe ao melico e ao juiz.

O procedimento da policia.

são. Torna-se urgente.

dras de Campanha e da do com

   

       

   

  

  

  

   

 

voz. Os padeiros reclamavam a

ga de 2 vagens de farinha que h

a ao chefe da estação, endo-lhe

. .. . .
¡nalgnaçtlo e altivez.

_._ Completamente.

Apenas se retiraram os dois,

relamar voltou a sala de jantar,

la erguia-se uma meza admiravel

Rheno, o Xerez. o Madeira c o

dos, com suas librés de gala.

os meios de seducção bricado com a

reles e barata eram desvergonhaíla- houve por

mente aproveitados por ambas. Riva-

lisavam em ignominia e itnpudor, com

uma indecenoia revoltante. No meio dente da associação de classe, em no.

d'essa revoltante scena de vicio um

dos dois consumidores accidentaes, re-

parou, porém, que as formas d'unia

das canzac'eras atraiçoava demasiado

uma virilidade masculina, que não es.

leite, cheia de arrebiques chulos, com

o penteado preso por ganchos doira- juizes que lhes vem trazendo as de-
dos, com as faces grosseiramente pin- testaveis marcas de farinha. O sr. ca-
tndas a carmim. Nascida a suspeita, pitão Arriscado insistiu no pedido aos

dromania a'uutara n'a: uelle coio de
'

¡ -
n

vergonna uma meia duzia de misera-

tuição, tão revoltante pela sua vileza

como pelo nojo que provoca. Não nos

é possivel ir mais longe em explica-

ções. D'aqui por diante, a tarefa per-

te caso teve a policia conhecimento

por uma carta circumstanciada, e de

ahi resultou encarregar alguns agen-

tes de visitarem, a iguobil baíuca. Lá

encontraram elles,vestidos de mulher,

pintura, cinco d'aquelles repugnantes

personagens, Foram presos e conduzi-

Infelizmente a nossa legislação não

prevê estas vergonhosas aberrações.

ades para ellas,

mas, depois), recae'se no com o rigor que se torna necessario.

mesma ¡n.'ifl'erença criminosa, e a im- Pois é preciso attender a essa omis-

moralidadc continua a catnpear den-

tro dos antros revoltantes, em que *

tantos vícios crapulosos e inominados Port-,0, __ Agg

5 se albergam d'um canto a outro da ci-

9 dade. Em compensaçàom menção nun.

para os pa-

ladinos da moralidade gorgorejaram

Falta. de farinha. no

rarou-se enorme-

mente a situação dos padeiros no Por-

to. Os consignatarios haviam feito cons-

tar na segunda-feira que chegariam 2

vagons com farinha Extra e n.° l, e

venda, a começar do

meio dia de terça-feira. A essa hora

que ci-am 18 Extra-137 n.° 1, 140 n.°

2 e 18 n.° 3, o que fazia com que a

A imprensa tem aqui uma missão cada padeiro não conbesse uma sacca'

de farinha da que os fornecedores ím-

pingem Como melhor. Os padeiros,des-

contentissimos, protestaram, resultan-

a do comparecer alli. pouco depois, uma

força de 40 policias civis, das esqua-

riado da 3-' divisão, commaudadhs pe.

lo chefe Correia, Com ordens superio.

res de intimar a compra da farinha

existente. Como os paciticos industriaes

dissessem da sua justiça, o chefe Cor.

reia mandou desapertar os capote¡ aos

policias, pondo-os d'aviso á primeira

chegado á estação de Campanha e

se destinavam a Guimarães. Pedíram.

M

Aqui está, respondeu o tabel-

liâo estendendo sobre a meza os papeis.

Torrelamar leu ligeiramente as

claugulas do Contracto,e assignou com

.._ Estão satisfeitos? perguntou.

o esperava Rodolfo. No centro da sa-

te preparada. Fervia o Champagne

dentro das garrafas, e de espaço a es-

paço brilhavam n'outras garrafas o

deos. No meio via-se um elegante ra-

mílhete. Entravam e sahiam os cria-

na publicidade pelas revelações ínevi- pondido por aquelle funcoionario que
taveis da reportagem, é um serviço.

Ao legislador cumpre completal-o.

0 caso de hoje. - E' preciso con-

------ tal-e com todas as cautellas. deixar

cair um ven sobre os seus pormenores da 3.' divisão, sr. capitão Arriscado,

mais indignos, procurar na technolo-

31.200.000 gia scientifica termos

O actual ministro assignala no seu

relatorio a circumstancía d'existirem

em Hespanba muitas propriedades e

industrias sonegadas ao fisco, por ef-

feito da cumplicidade e do desleixo

não podia satisfazer os desejos 'dos

padeiros, por isso que o seu dever as-

sim lh'o mandava.

Comparecen depois o commissario

que vinha participar aos padeiros, de

que expresSem ordem do chefe do districto, que se ha-

alguns factos. Ha na rua do Poço das 'viam já dado todas as providencias

Negros um café, cuja principal clien- para que na quarta-feira alli estivesse

tella é naturalmente noctivaga, e que a farinha precisa; e, que por isso, não

pertence á classe dos chamados :cafes 'havendo outro remedio, levassem da

de camarerasn, como os que abundam que havia em depósito. Os padeiro¡

em Alfama, com o seu piano e a sua declararam que não podiam continuar

freguezia miseravel. Ha dias, dois in- a fabricar pão, porque a farinha lhes

dividuos, que não eram frequentado- desacreditava as suas fabricas; e que

res habituaes da baiuca, entraram pa- preferíriam deixar de cozer, a servi-

texto de rem mal o publico. N'essa occasião, o

. Parece sr. capitão Arriscado mandou eXpulsar

que arreccaram misturar-se com a gen- do Caes o industrial Esteves, da rua

falha que enchia a sala de fóra, e por do Bomjardím, e o manipulador Cat'-

isso entraram para nm gabinete. Ahi, doso, representante do industrial Ri.

aprestaram-se 'logo duas camcu'eras a beiro, da rua do Loureiro; aquelle por
servil-os, rivalisaudo ambas, á compi- declarar terminantemente que não com-
ta uma com a outra, em bamboamen- praría um kilo de farinha que alli se

tos laacivos, sorrisos impudicos, cou- oxpunha á venda, e este por mostrar

tactos provocantes e phraseologia de- um pão de apparencia detestavel e fa-

farinha que o governo

bem fazer vender aos pa-

deiros do Porto.

O er. Guilherme Ehrardht, presi-

me dos índnstriaes do Porto, odereceu

ao capitão sr. Arriscado, para que o

communicasse ao governador civil do

districtc, os fornos de todos os padei-

ros, para que a auctoridade superior

mande aproveitar a farinha recusado.

por elles, resalvando-se assim dos pre-

sua toi-

se tinha padeiros para que gastassem a farinha,
illudido e interrogando naturalmente dizendo que não poderia acceitar aquel.

sobre o episodio, que lhe pareceu ex- le offerecimeuto. Ahi está o resultado

traordinario,i'3cêbeu umai=ésposta,que da teimosia dos nossos governantes.
nao é possivel transcrever, mas que no

seu mixto de cinismo, desfaçatez ein- “has, diz um collega d'alli, de 13,

consciencia repugnante, revela até que mostraram-nos um telegramma que o

ponto sc podem obliterar todas as no- sr_

ções da vergonha, da dignidade,

respeito proprio e alheio. Um vicio an- dizendo;

ti-physico, a que alguns especialistas

Jú depois de compostas estas li-

ministro das obras publicas dirigiu

do á auctoridade superior do districto,

.Voe hoje farinha Extra. Na quinta-

feira ser¡ publicado no Diario do Governo

o decreto, permittindo a importação de tri-
go, e permittíndo o despacho do trigo nl-

fandegado.›

e dean-

rcsti- .
p Effectivamente os postos estão aber-

to¡ ao trigo estrangeiro. Esta medida

foi já decretada. '
à
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Uma. victimu de poli.

tica de Icaliu.-O deputado

italiado De Felice, mandado encarce.

rar pelos parlamentares italianos pelas

suas aãirmações avançadas, foi ha dias

visitado pela filha na sua pi-isão de

Volterra, pela primeira vez, pois só

agora é que os esbirros d'aquelle paíz

consentiram em acceder aos reiteradas

rogos filiaes. Essa senhora descreve

em carta a uma amiga a entrevista

commovente. D'ella respigamos os se-

guintes periodos:

«O uniforme de presidiario, a cara

rapada, os olhos sem brilho, a face

morta e livida, um enorme n.° 608

Impresso a azul sobre o coração, tudo

isso 0 mudou por tal fôrma que nin.

guem o conhece. Vêl-o assim é de fi-

car uma pessoa doida. Parecia que

não era meu pae.- A que estado está

elle reduzido! Que poderei eu fazer pa-

ra o arrancar a essa prisão? Se o guar-

da-môr não me houvesse dito: ¡Ahi

tem seu pae› e se eu não sentisse o

movimento do meu coração que para

elle me impellia, ficaria immobilisada

e tel-o-hia fitndo sem o reconhecer. A

conversação, que durou uma meia ho.

ra, foi muito intensa e commovente.

Disse-me que a sua saude declina em

consequencia d'nmn perda de sangue

continua. Ha tempos, disse-me elle, ti-

ve uma hemorragia que durou 15 dias,

e depois, de dez em dez dias, repro-

duz-se o mesmo accidente. Tranquil-

lisa-te, disse-me, áquelles que me sup.

põen fraco, dize-lhes que sou forte,

mas que mais fortes são as dôres que

tenho a supportar. Ai, querida ami-

ga, a taes palavras não pude reter as

lagrimas e chorei sobre as infelicida-

des de meu querido pac. Nem sei co-

mo te escrevo; a commoçâo embarga-

me, e parece-me que perco a razão.›

Uma. historia de Ii“e-

am líx Fanve. - Henri Nícolle pu-

que blica no ultimo numero da Revue 11.

lustrée uma biograpbia do novo presí-

dente da republica, onde, entre ou-

M

- Tomou-se avaro da existencia;

mas se elle não tiver coragem para ti.

rar a vida a André, tel-a-hei eu!

E correu a occultar-se na sala im.

mediata. Os relogíos do palacio deram

meio-dia e n'esse momento apresentou

Martinho a seu amo um bilhete com o

TOI'- seguinte soma-André. Os convida-

Ollde dos soltaram um mul'mtlrio. Tori-ela-

mar estremecen, levantou-se vacillau.

te, dirigiu primeiro um olhar cheio de

terror para a porta por onde Hei-van

tinha desapparecido, e voltando-se de-

pois para o criado, ordenon com voz

tremula c rouca:

-- _Que entre.

Ao mesmo tempo

missa-

entre-

avi

B ¡'68-

uten-

Bor-

abriu-se a por-

Alãuns ta, e André, grave e severo, mas alti-guma desgraça, dizendo por fim:

-Passemos á casa de jantar, meu

plicou Rodolfo estremecendo, porque é

um covarde, segundo vejo; mas eu o

procurarei.

_Bem sei que és muito capaz d'isso.

-- Confio na minha destreza e no

meu braço.

E os dois amigos, na apparencia,

porque no fundo odiavam-se, desceram

juntos até á fonte de Cibeles. Torrela~

mar consultou o relogio, e viu que

eram duas horas da madrugada.

-- Espero-te para almoçar ás on-

ze horas.

-- Não faltarei.

E separaram-se, encaminhando-se

um ao seu palacio e o outro á run dos

Embaixadores. Destacava-se no fundo

escuro da noite, com aseveridade som-

bria de todos os edificios antigos, a

rapazes entraram ruidosamente, toma-

ram assento em redor da meza, abra-

çaram o amphttryao e pediram o al- _ E' animam' (“ese o recem_
moço, para diSpensar-lhes da melhor ehegado, a
gtâuelêa popswel RS !1031118 da de_9pe- E fitando o olhar nos convidados,1 a. otro 3mm mostlam'se mou“?- tesmnuhas d'esta scena, proseguiu:no. Sentou-se á cabeceira da meza, fez __ Vim só' portanto exüo que o
sentar Rodolfo á sua direita e pediu o senhor não ¡eja acompanhado

almoço. Pouco depuis apresentavam-se E em quanto os commensaes se re_
os melhores e mais delicados manja. “amam, mágindo ao musico 0“]

res da casinha fraiiceza. de surpreza e .de respeito, Torrelamar
_ Houve br“ldesieglgrammas,lison- olhou novamente para a sala imme-
Jam Phases bombas“casz e palavras diata, e viu Rodolfo entretido em 'tr-joviaes, que Torrelamar escutou meio mm- e desarmar com toda a pladde'z O

“tllrdldO- AP Em de “Fm !10ml 00118111- seu rewolver. Rodolfo occultou-se de-tou o relogio. Era meta-dia menos um pois no sitio mais escuro da casa, de
quarto. Um frio intenso cameçou a a- onde podia preseucmr a seem, upon¡

Píffifeml'se'lhe do corPO- melue “8- tando o cano do rewolver á cabeça demia? Cs commensaes, observando-lhe André, que estava pronmo, repetiu
a pallidez, consultaram-se com oo- entre gi;

lhar. Parecia avançar a catastrophe _. Sc Ton-51%,“ nãotíver com
com passos de gigante. Rodolfo era o gem, tel.a.hei eu!, _ O

unico que permanecia impassivel, e

observando o amigo, dizia comsigo:

    

  

  

 

   

  

 

. v ,
Rodolfo reconheceu Magdalena. minha palavra.

-- Ah! murmnron acariciando o

cabo do punhal que levava no bolso; Ming.? .

se accnsas Moran e elle chega a ;ser LN eme momento appareceu Mam'

condemnado, eu, seu ultimo descen- ",ho e entregou a sim amo um bilhete'denteijum vingar'mezse ámanhã com_ 'lorrelamar empalhdeceu. _

sigo penetrar n'esta casa, não serão _' 0°"duze'o ao meu gabmete'
tão tranquillas as tuas meditações, Depois', Wllímdo'se Para ROdOlfOD
porque o punhal que empugho agora cuja mão apertou visivelmente pertur-

erguer-se-ha sobre o teu peitol. . . bad“ Pl'oseguím

E afastou-se rapidamente da 'gra- - Pouco me demoro: vou despe-
de. Quando chegou á plazuela do Pro- dir um importuno.

Rodolfo approximon-se de um dos

grosso dirigiu um sombrio olhar para

armeiros que Luiz tinha no quarto, ti-

a casa de André e deteve-se um mo-

rou algumas pistolas, examinou-as,to-

mento, murmurando:

mou depois o seu rewolver e começou

_- Dorme, dorme! amanhã arran-

a renovar-lhe as cargas, em quanto

car-te-hei a existencia se Torrelamar

3° 511.131!“ aos meus Plauosi como Torrelamar se dirigia ao gabinetepn-,
.espero .

de o esperavam dons homens. Um d'el-casa de Lourenço. A rua estava só.Ro- E iucliuando a cabeça, continuou les em o que na vespera lhe ganháradolfo acercou-se e observou que a por- a caminhar, dirigindo-se de novo pa- setenta e dois mil duros, o outro umtal¡ estava entreaberta, cuando-se por ra o Casino. Entrou nos salões e foi homem baixo, descorado, magro, come la, apesar da hora avançada, as ul- reehnar-se n'nma poltrona. As luzes, cabello grisalho, fato preto e grandes

  

   

  

   

go,seutindo ter dado publicidade aquel-

le lance, viu na sua frente o banquei-

ro, qne lhe disse:

- Consta que o senhor tem áma-

nhã um duello de morte.

- Eu? exclamou Torrelamar sur-

prehendido.

-- Disse-o o senhor, e eu ouviu-o;

por conseguinte como a somma que

lhe ganhei legalmente constitui uma

fortuna, rogo-lhe que me indique a

hora em que possâmos pôr em ordem

os nossos negocios.

_Nada mais justo, respondeu Tori
relamar, não porque eu me bata ou

deixe de bater-me, o que a ninguem

deve importar, mas porque tenho o

costume de considerar sagradas as di-

vidas contrahidas ao jogo. Espero-o

ámanhã em minha casa.

- A que hora?

- A's dez da manhã.

vo e impossivel, appareceu no limiar.
- Confio; mas ha morrere viver... Torrelamar fez-se livido.

-Quer então que pela quantia em

divida lhe ceda este palacio?

-Conforme, ínterveiu o tabelliâo,

porque, segundo o contracto de ven-

da, o senhor póde recuperar a sua pro-

priedade se no prazo estipulado pagar

a divida contrahida.

_- Mas este palacio vale dois

milhões!
.

-- Rasão de mais para que acce-

da ao desejo d'este cavalheiro, por is-

so quc o vende sem grande perda.

-- Pois bem, disse Torrelamar,co-

mo isto não ha-de ser mais que uma

simples garantia, porque se eu sabir

bem do duello pagareiimmediatamen-

te, não tenho duvida em assignar o

que o senhor quizer; mas depois ver-

nos-hemos no terreno que os homens

de honra destinam para discussão de

certos nssumptos. Traz a scripts?
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passeio, acompanham-no dois 'guardas

chineses e japoneses déram' 17 bata-
lhas e combates, em que os primeiros
ficaram sempre vencidos. N'estes en-
contros, os jnponezes tiveram 418 mor-
tos e 1:665 feridos, e os chinezes 6:620

mortos e 9:500 feridos. Além d'isso,os

japonezes tomaram ao inimigo 607 pe-

ças de artilhería, 7:400 espíngardas,

munições no valor de 2.000:000§000.
mercadorias calculadas em 900 contos

268 cavallos, 3:326 tendas de campa-

nhã, 21 navios mercantes, 3 embarca-

ções de guerra o 1:164 prisioneiros.

Tudo isto é anterior á. tomada de

Wei-Hai-Wei e aos resultados d'esta

victoria. Os calculos são eXtrahidos de.
um jornal japonez. '

O frí0.-Os dias 8 e 9 foram ex-

tremamente frios em França, Inglater-

ra, Belgica e Allemanha. De Londres

dizem que, na maior parte dos conda.

dos, o frio. excedeu-todos os' que se ob-

servaram n'esteseculo. Appareceu mui-

ta gente gelada, sem signacs de vida-

O Tamisa chegou a gelar. Na Escos-

sia a neve intercepta as communica-

ções. O incidente mais característico

da chronica do frio na Inglaterra foi

o que succedeu no condado de Cum-

berland, que é o paiz dos lagos. Uma

boda que se_ dirigia para a egreja de

Arleedon para a ceremo'uia do casa-

mento, ao entrar no templo ficou blo-

queada pela neve e teve que passar a

alli, com excepção do sacerdote que

não podéra avançar e do noivo que foi

detido pela neve, que em sítios tinha

mais de 4 metros de altura. Foi preci-

so que 200 operarios ahrissem .cami-

nho para a igreja, podendo então o sa-

cerdote proceder 'á benção nupcíal.

A perda do cEleM;

dois noivos.-0 consnl alle-

mâo em Lowestoft foi informado de

que entre as victimas da catastrophe

do Elos se achavam dous noivos. Um

dos tripulantes salvos viu-os no con-

vés, completamente serenos no meio

do tumulto e do pavor que reinava em

todo os passageiros. O mesmo tripu-

lante conta que a noiva recusou aban-

donar o marido quando foi da la or-

tras, encontramos a seguinte interes-
sante historia sobre Felix Faure. Ha

coisa de dois mezes encontrava-se sen-

tado n'um fauteuil d'orchestra de um

theatro do boulebard um soldado de

infanteria de marinha, imberbe e ro-

sado que obtivera por algum amigo

aquelle logar de favor. Depois de co-

meçado a representação, um grão se-

nhor, envolto n'uma elegante redingo-

te, de monocnlo, vein sentar-se ao la-

do do soldado. Esse cavalheiro, era

Felix Faure, então ministro da mari-

nha, O soldadinho, que nunca vira o

ministro, não se atrapalhou com a ví-

sinhança, e este no intervallo entabo-

lou conversa com elle e de confidencia

em conñdencia veiu a saber que o ra-

paz estava muito apoquentado porque

perdera n'essa tarde a bayoneta. Felix

Faure consolon o rapaz na sua desven-

tura, conseguiu saber disfarçadamen-

te qual era o seu numero, e deixou-o

á sahida do espectaculo, sem lhe reve-

lar quem era. Apenas'entrou no dia

seguinte _no ministerio, o ministro pe-

diu aos superiores do soldado que usas-

sem de clemencia para com elle, de

sorte que u'o dia seguinte, quando o

soldado esperava um castigo severo,

viu com surpreza que estava perdoa-

do, e ouvia repetir aos sargentos do;

corpo: «Pois meu rapaz, tens muito

bons conhecimentosn

O soldado não percebeu o que lhe

diziam e talvez só quando visse nos

jornaes illustrados o retrato do novo

presidente, soubesse o nome e a posi

ção do seu illustre protector.

O attentado contrno

embaixador marroqui-

no.-A'cerca do processo instaurado

contra o general Fuentes, que esbofe-

teon o embaixador de Marrocos, tive-

ram uma conferencia os srs. Lopez

Domingues. Bernardez Reina e mar-

quez d'Estella y Canalejas, os qnaes

estudaram sobre o assumpto as leis es-

trangeiras e. tendo consultado o codigo

militar hespanhol, foram d'opiuiâo que

o general Fuentes !ocorreu na pena

comminada pelo art. 137, que impõe

Popular Apeifeíçoado, nas localidades

onde a Empresa tenha correspondentes.

Esta publicação, que aos nossos leito-

res recommendamos muito especial-

men*e corno digna que é da sua accei-

tação, é de todas as que conhecemos a

melhor e a mais completa.

Historia dos Papas-E', como te-

mos dito já, uma explendida publica-

ção íllustrada, magnificamente illus-

trada com numerosas e finissimas gra-

vuras, entre as quaes se destacam as

dos mais notaveis utonumentos do glo-

bo, e devida á penna brilliantiSsima

de Mauricio La Chatre. Vae já no seu

fasciculo n.° 40, e pertence tambem á

acreditada ed-icção da rua Victor Cor-

don, 36, 1.°, Lisboa. As coudicções da

sua assignatura, saint-Lisboa: Um

fascículo semanal, de 16 paginas, em

4.” grande, a duas columnas, n'uma

elegante capa illustrada, pago no acto

da entrega, 80 réis. Províncias: Um

fasciculo quinzenal, de 4 folhas de 8

paginas, íllustradas com 8 gravuras,

n'nma elegante capa, 'pago adiantada-

mente, 160 réis.

A carteira d'ztm latino. -- O con-

siderado jornalista, director da antiga

Folha Nova, o sr. Emygdio d'Olivei-

ra, acaba de dar a estampa o seu ina- '

gnifico livro ha tempo annunciado,

umbello volume em 8.° grande, com

356 paginas de brilhantissimos escri-

ptos, como os sabe fazer o antigo Spa-

da d'aquelle diario republicano, e que

tem por titulo o que nos serve de epi.

graphe. Faz gosto lél-o, tão profunda

e agradavel é a impressão que se re-

cebe ao folhear aquellas preciosas pa-

ginas. Pelo summario, que damos em

seguida, e pelo auuuncio que vae na

respectiva secção, comprehenderâo os

leitores o seu interesse e avaliarào do

seu muito merecimento. Eis o sum-

mario: '

a: as e -_- A's almas bcatas. - Canções

d'abril. - 'O nosso l.“ de maio. - A testa

das rosas. - Canção das uvas. - Triptyca.
-- A canção dos beijos. - A casa dos phan-

tasmas. - A primeira voz. - Como se

morro. - A canção das rosas e do luar. --

As economias. - Senhor de Mattosinhos.

guarda dos queen se aliston o corres-

pondente do Campeão. '

E para que mais doestos contra um

homem já sentenceado, e que a Rela-

ção abriga nas suas enxnvías? Para

que mais escarros, cuSpídos sobre um

infeliz a quem duras algemas esmiga-

lham os pulsos? Eu tenho, para o ex-

tranho caso, uma explicação cabal: O

reu, fundando-se no modo illegal como

o jur * procedeu, deixando o accaso re-

solver um pleito, que só á consciencia

pertencia julgar, facto de que os pro-

prios senhores jurados estão arrepen-

didos, como publicamente Confessam,

appellou para a segunda instancia,

conliado na suprema justiça da sua

cansa; e, para que, malevolas argui-

ções, possam influir no animo dos tri-

bunaes superiores, veem, os Aristarcos

de ¡apelâm trazer á imprensa as caco-

rias dos seus rancores, sem medirern

as funestas consequencias que d'ahi

podem advir contra um desgraçado, a

quem o correspondente é devedor de

relevantissimos serviços.

Pois attribue-se ao reu a pratica

de tantos crimes, e o registo criminal

não os constata?! Imputa-e ao reu um

comportamento irregular, e as pessoas

mais gradas d'esta freguezía foram.

em audiencia, attestar o contrario?!

Haja mais censo e sejamos humanos!

E' da piedade dos vivos não culcar os

covaes dos que partiram. E, bem mais

triste que a morte, é a misera situação

do infeliz Cavaco, vendo-se escarneci-

do na sua boa-fé, roubado aos lilhos

que estremecia, e vencido, tão cedo, na

sua pujança de trabalhador!

Salreu, 10-2.°-95.

navios do celeste Imperio cahiram nas bard pronunciou, ao combater 'a con-
mâos dos vencedores no seguinte dia; cessão do credito de 202000 francos
alguns d'el-les tinham avarias irrepa- para as despez'as dos funeraes do ve-
iaveis, apesar *de que o almirante Ito lho militar, comparando n'essa ocea-
havia ordenado os seus subordinados sião Canrobert a Bazaiue.
que procurassem apoderar-se dos bar- O tenente Canrobert mandou de-
eos e cuida'ssem em'não os destruir. sufiar Hubbard, mas como está doente
'Exercicios de inver- o duello teve de ser adiado. Realisado

no.-Apesar do frio que attinge qua agora Hubb'ard ficou gravemente fe-
si todas as noites 20 graus centigra- rido no peito.

dos, as tropas da guarnição de Stras- - Em Santhiago da Galliza está.-
burgo, entregam-se, com grande acti- se crganisando uma tuna que em bre-
vidade, ás' manobras de campanha.Ha ve percorrerá a' Galliza e parte de Por-
treus especiaes que os levam de ma- tngnl. A tuna, segundo os jornaes galo
drugada,ora para Brnmatle, ora para legos,é composta de estudantes que cur-
Saverne, o, depois d'un¡ dia de exerci- sam na universidade d'aquella cidade.
cio em que o'raucho se prepara ao ar - Em San Sebastian espera-se o
livre, voltam de noite ao quartel, em rei da Servía, que presentemente se
trens especiaes tambem. Estes exerci achaem Biarritz.
cios effectuam-se em virtude das ordensa

do imperador da Allemauha, que quer

familirisar o exercitocom as condições,

particulares da guerra durante_ Ao in-

verno. Graças ás precauções tomadas,

easas experiencias não tiveram ainda

serios inconvenientes para a saude dos

soldados.

O paquete «Gascog-

ne›.- Istá causando em França cer-

ta anciedade o não se ter recebido no-

ticia da chegada a New-York do pa-

quete Gascogne, pertencente á Compa-

nhia Transatlantica, que levava gran-

de numero de passageiros e um carre-

gamento 'avaliado em 720:000$000

réis. No escriptorio da Companhia es

tá-se persuadido de que a demora do

paquete é devida apenas a alguma a-i

varia na machine ou no helice, cemo

succedeu ao paquete Picardz'e, que an-

dou 30 días sem rumo e foi encontra-

do com o helice partido. O paquete

Gascogno tem 155 metros de compri-

mento por 15 de largura. A sua lota-

ção é de 7:000 toneladas e a machina

tem uma força de 9:000 cavallos.

Este navio já apparsceu sem que

nada solfresse.

Um louco assassino.

-Um telegramma enviado de Cons-

tantinopla ao Imparcial, de Madrid,

pelo seu correspondente n'aquella cida-

  

           

  

        

    

  

   

    

 

   

  

               

   

  

               

   

   

  

             

    

  

   

                                 

    

    

    

    

  

  

  

    

  

  

  

             

  

  

          

   

  

longa adoptada nos vinhedos mais pre-

ciosos; diz-se porém, que a uva da vi-

nha assim podada é menos rica em as-

sucur do que a da podada curto.

O motro d'csta é ás vezes assu-

carado mais tres graus do que o d'a-

quells, facto este de observação vul-

gar e antiga. E não será essa uma

vantagem a colher para a massa dos

nossos vinhos de pasto accusados de

alcoolícos em excesso?

Emcontraposição, porém, diz o sr.

Foex, um grande mestre, que nem to-

dos os antigos vidonhos meridionaes

da França se comportam bem com a

poda longa. Cita n'estes casos o Arm,

man, o Carigan, o Marrastel, o Mour-

védro e outros que apenas solfrem po-

da curta. Como castas contrarias a es-

tas: o Syrah. o Pulsard e o Cabernet-

Sauvz'gnon. Accrescenta ainda que a

maior parte dos productores directos

americanos do grupo ¡Estávalisz Jac-

qm, Herbemon. Cunningham, Black

July pode poda longa.

Infelizmente ainda entre nós não á

observações collígidas sobre a melhor

forma de podar castas portuguezas.

Límito-me por isso a chamar a at›

tenção dos viticultores para este pon-

to. a saber que nas suas viuhatarias

devem existir cepas dando-se bem com

podas prejudiciaes e outras.

Outra questão a considerar na po-

da é a do numero de cepas n'uma ex-

tensão dada de terreno. As plantas que

dispõem de meio metro quadrado de

terra não podem aguentar o mesmo

numero de sarmentos que sustentar-á

uma outra occupando dois metros qua-

drados. Póde assim esgotar-se uma vi-

nha ou desaproveitar as suas forças.

E' evidente poi que a pode deter-

mina um producto maior ou menor

com qualidades ditl'erentes podendo va-

riar conforme um ou outro methodo

spplicado em variedade de climas, so-

los e cultivos. Guyot perlilhando e vul-

gorisando um systems de poda em que

falla já Colnmela, applicado em ditfe-

rentes pontos da península, procurou

combinar a producção fructifera abun-

   

    

  

   

  

    

 

  

           

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

 

  

    
  

    

  

  

                 

   

         

    

  

                    

    
   

       

   

 

  

  

                 

   

  

         

    

   

  

     

 

  

  

  

 

   

    

  

  
    

  

              

  

                         

  

 

   

                     

  

   

            

    

  

        

   

  

    

   

          

    

   

           

  

  

  

  

  

0 JULGAMENTO DE CssuxoCAnco

Sr. redactotz-Devo, ao favor de

um amigo, o conhecimento da corres-

pondencia publicada no Campeão das

Províncias, em que. n'um tropel de ca-

lumnias, se noticia o julgamento de

Caetano Rodrigues Escudeiro-o Ca-

vaco. Não valeria a pena remexer em

infamias,se alguma coisa de grave não

lel'isse a minha attenção, e tal é o que-

rer-se aiiroutar o sagrado direito de

defeza, que, ao caracter mais dessora-

do, deveria impor coiniseração e res-

peito. Mas como tal não succede, e se

quer, aleivosamente, tripudiar sobre a

desgraça alheia, haja alguem que a fa-

vor dos infelizes levante uma crusada,

sem o odio que inflama o cerebro do

correspondente, mas com o sangue frio

que a justiça impõe, e a sinceridade

que deriva d'uma convicção bem fun-

dada. E, porque se chama o testemu-

nho publico a corroborar falsidades,ha

de haver na imprensa um logar para

mim-eu não sou o publico, mas re-

presento uma opinião-e, por Deus,

ella prevalecerá no animo dos hones-

tos, contra a perfidia que expludiu de

um antro de rancores.

Diz Goethe: :Tu amas? faz do teu

Alguem.

Ama

SEM“ “Bill“
"'_';_...;fü7-_ ..___”_..___. _L'_..":;_,._“f

PODA sucos DA vmm

A poda secca da vinha executa-se

durante o repouso da vegetação. Esta-

mos na temporada das podas; chegada

é a occasião de se _dizer alguma coisa

sobre ellas. Porque se poda uma vi-

. t

_

_ _ , .
.

Para deh“” dliqueua natureãa um a dell¡ ás Milhares que Passagem“ para de turca”. “°“°í“.q“° um somado' ao' amor um poemai, mas o correspon- della? Pam fazer Varas fortes 00m Olhos dante com a Producção de vara torta e T. [gm-79“' _' O “5° de bill“mma' ._

seis annos de prisão em praça e guer- estibordo. Os nowos pareceram DO commettldo subitamente por um hor- d nte do Cam cão faz do seu odio M_ perfeitos (panda proveuham bons pim_ bem constituida, penhor (puma grau_ Itlor e ciume. - De sua eleição. -Qan

(Breda que o delmto do general n “fm io,
rival t d l _ o' v I e P ~ .

.
. . de seculo. - Os esgotados. -- A_ cançae da

ra. .d d _ T a g - 1 . a aque e oucura peic Ireu a “gos para os jornaem aggredumo trai, polhos com maior numero de cachos de e boa prodncçao no anno seguinte. saudade _ Lenha que não “do Ano

1

-

' I l

C
O

.
I › u n ' u

.
' - .

1' “em“ ”já con“ em o ?amo ml l E-Ae'laneqadorad An' “a“ luas correndo de sabre desembm' çoeimmente mu homem?, quem os fer_ do maior tamanho posivel, sem se ar- Consiste n'umn simplicissima podamix- m cortadas, _ F10¡- do rem-rem“ _ A

tar, mas nao obstante continua-se oiii vers.-h. na prisao cellular de An- nhado e atacando quantos transeuntes ros (puma prisão vedam qualquer des_ ruinar a planta. Eis tudo, que tanto é! ta, com pollegar e vara. rua. - O coração em pedaços. _ côr de

cialmente o estudo ás faculdades men- vers que madame Joniaux cumprirá a se lhe deparavam. Matou cinco pessoas, forço- Para que sr redacwr todos se _ Conforme as regiões, conforme a 0 pollegar a dois olho¡ dá duas perola. - A pessoa que Deus nos manda.

_
. _ . .

- r ' a
.. . '.'.

. _.j'- _'._ nl... ~

taes do precefãido- re f não Bel' que llnlewãnha alguma dlspo' 3 fe““ “mas Poucas: uma das quaes conveuçam da falsidade das accusa- natureza, fertilidade, disponiçao e ex- varas, que se conservam ergutdas pa- oríàzgfasdo Nazalpescaãlãl; à: ::as

1 or D .-- - ' - . ' - ,. _ . _
_ _ __ . _ Í _

O tra' * y as “ção “pec“ ' os ez pr'melros an"“ glavemenle' A mm“, custo' foi “eso ções, assacadas gratuitamente, contra P031?” dos tenelwsi couforme as 035' ra se fortalecerem-sabe-se que a 891' sauthemos. -- Mulheres de Christo. - Fiz.

Eis o regimen de vida que leva o ex-

capítão Dreyfus, o traidor, na peniten e

ciaria de Saint Martin de-Ré. A cellu.

la onde esse condemnado habita, é co-

mo as outras cellulas: um leito de cam-

panha, de madeira, uma mesa de abrir

e fechar contra a parede, uma enxer-

ga, dois lençoes e um cobertor. Por

excesso de precaução pozeram-lhe mais

ferros na grade da janella. O regimen

da prisão é applicado a Dreyfus com

todo rigor e é vigmdo de norte. De dia

tem um guarda ao pé de si, o qual

nunca lhe falls. Só oguarda-mór é

que pode dirigir-lhe algumas_ palavras

no momento em que se lhe distribua a

comida, que é amesma dos outros pre-

sos, sem a minima excepção. E' tal o

regimen a que está submettido que

qualquer pedido que formular ser-lhe-

ha recusado. Esta classificado entre os

condemnados c perigosos».

Elle, como os outros presos, qua ar

,amam o quarto, o limpa e lava. Só

n'um ponto differe dos outros, nâo pó-

de trabalhar mesmo que o reclamasse,

visto que a sua penalidade não tem

trabalhos publicos. Conserva o traje á

paisana e o bigode, e, não se occupa

em cousa alguma. Algumas vezes es.

creve á familia. Quando é conduzido a

e desarmado.

Creanças sãs e ro-

bustas.-Ultimamente o célebre

abbade als-.tciauo Kseipp fez uma con-

ferencia ácerca do seu methodo de tra-

tar as creanças. E' o seguinte:

.Querendo-se que as'creanças se-

jam sñs e robustas, disse, mergulham-

se na agua, não quente mas fria, que

é a melhor. Pega-se na creança, logo

que tenha dous ou tres dias de idade,

e mergulha-se na agua fria até ao pes-

coço, conservando-a assim até que se

pronuncia: um dous tres. Em seguida

retira-se da agua a creança, que quasi

sempre dorme depois cinco horas. Pro-

cede se dieste modo até aos dous an-

nos. Depois d'esta idade, bastam. dous

banhos ou tres por semana. As cre-an.

ças assim tratadas tornam-se verda.

deiros gigantes e sâs do corpo e do es.

pírito.› O banho frio tambem influe

no espirito, diz o abbadel

Nevese frios. _Os jornaes

de Pariz referem que no dia 10 appa-

recera o Sena gelado diante 'de Pariz

e que o inspector de navegação d'a-

quelle rio tratou de _mandar quebrar o

gelo por baixo dos arcos das pontes e

em volta de todos os barcos e_ estabe-

lecimentos nauticos= a fim de impedir

qualquer catastrophe quando se der o

desgelo. De Strasburgo'dizem que o

frio e a neve forçou os lobos a sahir

das florestas, verilicaudo-se que nos

bosques dos Vosges ha grande nume-

ro d'aquelles animaes carniceiros. mui-

to mais do que se julgava. Em algu-

mas aldeias teem appnrecido os lobos,

atacando o gado e os cães.

A navegação nos canaes de Ams-

terdam acha-se interrompida por estar

a agua inteiramente gelada. Os barcos

rompe-gelo trabalham incessantemen-

te para que se tenta a navegação. Rot-

terdam esteve no dia 10 em commu-

nicnçño com 0 mar.

Varias noticias,-O fi-

da pena a que foi sentenciada. A lei

belga só permitte que os coudemnados

sejam submettídos ao regimen cellular

durante dez aunos. Terminado este

preso os coudemnados podem optar

pela prisão commum ou pela continua-

ção do regimen cellular.

'Uma esquadra. des-

truída.. -As ultimas noticias rece-

bídas de Chefu annnnciam a occupa.

ção de todos os fortes de Wei-Hel-Wei

e da ilha de Lin-Kuug-Tan pelos ja-

poneses. As tropas chins, que guarue-

ciam as baterias estabelecidas nas col-

linas do centro da ilha e que estavam

hostilísando os aggressores, fugiram

ou entregaram-se aos vencedores. Na

sexta-feira 8, ficaram em poder dos

japoneses todas as posições. Dos oito

navios de guerra que formavam a es-

quadra de Pei-Yang, commandada pe-

lo almirante Ting, uns foram a pique

e outros foram capturados pelos japo-

nezes. São conhecidos alguns por-

menores da pcrliada lucta contra Wei-

Hai-Wei. D'esta vez bateram-se com

desusado brio os soldados do Celeste

Imperio, e o general Chang, defensor

da ilha do Lin-Kun-Tnn, demonstrou

energia e tenacidade pouco communs.

Os marinheiros japonezes procederam

com grande cautela para evitar sur-

prezas e catastrOphes. Desde o anoite-

cer do dia 4 dedicaram-ee a limpar de

torpedos as entradas do porto, onde

era perigosissimo navegar. Noite fe-

chada entraram o porto, e sabendo

onde se achava fundeado o couraçado

chim fling-Yuen, lançaram cintra el-

le um torpedo e lizeram-n'o ir a pi-

que. Muitos dos tripulantes do navio

destroçado pareceram alegados, po-

rém a maioria conseguiu salvar-se dí-

rigindo-se a nado para a costa. No dia

õ começaram os japonezes o canho-

neio, disparando dos seus navios e dos

fortes de Wei-Hai-Wei, que haviam

cocnpado, contra a esquadra china, e

rações. - Segundo l'êmos n'um ao anoitecer _os torpedeiros atacaram lho do fallecido inarechal Canrobert,
jornal estrangeiro, desde o desembar- os navios chins fazendo ir pelos ares tenente de caçadores da Alrica, con-
que da brigada do general Oshiina em o cruzador Lai-Yuan, o couraçado siderou uma od'ensa á memoria do pai

Chemulpo, em 12 de junho de 1894, Cilene-Yuan e o Pao-Uno. Os demais o discurso que o deputado radical Hub-

tas de videira, a edade e forças da ce-

pa e seu systeiua de plantação assim

ha differentes epocas na maneira de

podar. Vê-se, portanto,que determinar

a melhor occasiao e a melhor forma

de operar a cepa não é problema de

muito facil resolução. Para cada caso

especial uma nova pratica.

A poda no cedo não é viavel em

regiões castigados por geadas tardias

e, no emtanto, deve ella tomar se co-

mo boa regra geral e tanto maior ap-

plicavel quanto maior fôr a. edade da

vinha. Lá diz o rifão hespanhol: si la

viñ't velha quieres volver moza póda-

la com hoja. A poda temporá, execu-

tada antes dos grandes frios invernaes,

faz com que as feridas abertas estejam

oicatrisadas quando estes chegam dam-

uilicando pouco ou nada os pollegares.

Os rebentos temporões formam me.

lhores sarmentos e melhor uva.

Em terrenos baixos e fertcis, po-

rém, convém podar antes mais tarde,

quando os olhos das pontas começam

mesmo a rebentar. O derramamento

da seiva é n'este caso talvez util. A

vide perde um pouco de força para o

crescimento aereo, o que seria- preju-

dicial em vinhas fracas de terreno

ruim, mas desenvolverá mais raizes e

dará fructo melhor.

Toda u questão na poda está em

concentrar n'um pequeno numero de

olhos as forças da planta, que, sem es-

sn operação, se repartiriaiu pelas varas

acumuladas de annos, malbnratundo-

se. Ramo que den fructo é vara inu-

til, prejudicial mesmo, pois que utilisa_

alimentos sem os pagar. Então corta-

se ou utilisn-se para mãe de olhos que

darão uva. Podem reduzir-se a quatro

typos as innumeras podas emprega-

das na pratica usual:

_ Poda curta, quando se deixam

até tres olhos n'um pollegar;

- Poda media, até seis olhos;

- Poda longa, d'ahi para cima

va tendendo a elevar-se, seguirá assim

o caminho natural para robustecer o

sai-mento; -a vara que se deita ou ge-

me deixa-se com dez, quinze ou mais

olhos-isso depende de varias condi-

ções que apontei -olhos d'onde vi-

rão os pimpolhos portadores de fructo.

Essa vara será depois completamente

supprimida na poda seguinte. A ou-

tra geme-se, conservando-a horisontal-

mente presa na ponta a um tutor e se-

rá. a vara do fruoto do anno. Todas as

mais varas se cortam rente á. excepção

de uma em que se deixam os dois

olhos: é o pollegar para dar sarmeu-

tos. E" esta uma poda para vinhas ro-

bustas, bem plantadas, isto é, com as

cepas convenientemente espaçadas, ví-

nhus adubadas com largneza e em op-

timog terrenos. De contrario é uma

poda esgotunte e cara. Além da mão

d'obra ha que entrar em linha de con-

ta com a despcza de acquisição de paus

para a empa.

(Da Agricultura Contempomnea).

ma_

;intaum ¡

O Most-re Popular.--O sr. Joaquim

Gonçalves Ferreira Junior, um incan-

savel editor lisbonense, da Travessa

do Corpo Santo, 29, 4.', acaba de en-

cetar a ntilissima publicação do Mestre Os #dalgos da Montanha -Theatm
Popular Aperfeiçoado com o frances da Avenida: A ave do Paraiza, por J.
seu mestre, livro cujas vantagens são M; Correspondencios, por Garcia de
de tal modo reconhecidas, que dispen- Miranda; Aclualiddes, A questão'co.
sam recommendnçào especial. Methodo quelin-A Homenagem aos :motores
distincto de ensinar, sem auxilio de em ?atingiu-.A questão Lucinda S¡-
professor. l¡ conhecer) la““ '3 escrever mõcs, per Petronius; Necrologia, Fran-
as linguas, elle allia u esta grande cisco Palha eJulio Cesar Machado-
qualidade uma simplicidade de ensino Frederico de Sound-Joaquim Bento
vnntajosíssimo, e, o queé tambem para _Raul Toché--Pi-adeu; Os grandes
attender muito, a economia que senão successos de Paris, Pour la Couronne;
encontra em nenhum outro. A distri- Pour la Couronne, Tragédia eu õ actes
buição é feita semanalmente, aos Íns- por François Coppace. - Troisiema
ciculos de dois numeros, pelo preço de note, scene v. A 'nossa collaboração. Va-_
80 réis, pagos no acto da entrega. A riedadcs. Vaté vinte e mais;
obra constará de 25 fascículos de 16 Bibliothecn draiuatica; 0 sallizn-_ _ Poda mixra, aquella em que se paginas, e o seu custo será de 2§000 banco, por Antonio Enncs.~l'° actodeixa, não so um pollegur mas tnm- réis o curso completo, brochado. Nas scenes III IV V. lbem uma vara. Em Franca é .a »win ' ' “ "

o infeliz Cavaco, bastará citar 'alguns

factos,que Orientam perfeitamente esta

desgraçada questão.

Diz o correspondente, que os se-

nhores jurados estiveram conferencian-

do durante cinco horas, votando, atiual,

a maioria, pelo. condemuação do reu.

E' preciso, pois, explicar o motivo de

tão celebrada demora, e para isso re-

produzímos, na integra, o que a tal

respeito diz o Primeiro de Janeiro, em

uma correspondencia d'Estaí-reja, onde

se relata, com inteira verdade, o succe-

dido em tão memoravel julgamento:

(Terminou no dia primeiro do corrente

mez, :is dez horas da sorte, o julgamento,

em audiencia. geral, de Caetano Rodrigues

Escudeiro, accusado de praticar o crime de

homicídio voluntario na Pessoa de JOSÉ R0-

drigues Nora, da freguezia de Salreu. Os

srs. jurados estiveram conferenciando, por

espaço de -cinco horas, votando a maioria

pela condemnação do róu. Para. _este resul-

tado contribuiu um facto que seria, engraça-

do, se não fosse sordído:

009m0 é sabido, as decisões do jury são

sempre tomadas por ¡uaiOria absoluta; e, co-

Ino não era possivel obtcl-a, por cinco jura-

dos votarem pela absolvição e quatro pela

condcmnação, aoeordaram os. dois grupos

contendores, depois de renhida lucta e tal-

vez ínHucnciados pelo frio cortante da noite,

em que o destino do réu fosso decidido pela.

sorte, lançando para tul lim cm uma urna.

duas listas, uma. des quaes tinha exarado. a

sua condemnaçâo. O accnso investiu contra o

desgraçado, sendo, portanto, a bolsa do qui-

no soberana. juíza. n'este pleito! A sentença

produziu na maiorizdo publico uma impres-

são dolorosa, porquanto as provas adduzi-

dos no tribunal nào 'anctorisavnm semelhan-

te resultado. Demais ha circunstancias que

fazem do réu um .verdadeiro martyr. Uns

iufames, que mantinham relações illicitos

com a mulher do aceusado foram as peoros

testímunhas e empreguram toda a ana in-

fluencia para que o réu fosse levado aos an-

tros do. penitenciarialn ,

Como este lim de seculo se evidencia ps-
lo dessornmcnto de caracteres!

Quo os tribuuaes superiores, a quem o

infeliz vao pedir juatiça, remedeiem este

erro, com o que muito tem a lucrar a mo-
ralidade publicou

Nada mais é preciso, sr. redactor,

para mostrar quantas infelicidndes col-

laboraram contra o reu, a par da in-

fluencia de devotados inimigos, na van-

res de sangue. - A bordo do Zambezo. --
A balluda da novoa. - Us morangos o as
amoras. - Consolação. - Lux et umbia.
-- Embriaguez. -- Cinza. - O devociona-
rio. - Os pescados. -- As negras borbole-

tss. - 'Consular os tristes. - Fallar só. -.
Emigrerl - Uva côr de rosa. . . -- An.

thero do Quental. -- O que os bemaventu.
rados não comprehenderâo jamais. -- Fim
de outomno. -~ So eu fosse comtigo_ a bei-
ra-mar. . . - Sobre o gêlo. _,As mimo-
sas, -- Se eu fosse comtigo para o campo...

- Vêr casas. -- lnnoceucia. - As praias,

- Os milagres. -- Cilinha. - Soledade.

A edição, prímorosamente feita, e'

da conhecida e conceituada :Livraria

Popular Portuense», do sr. Antonio J.

Fernandes, largo dos Loios, 45, Porto.

Revista Íheatral. - Temos pre.

sente o n.” 2 d'esta interessante publi.

cação quinzenal de assumptos thea.
“nas, habilmente redigida e superior.

mente tractada. Já 003 referimos ba

tempos á sua util publicação, e cada

vez nos convencemos mais do seu va-

lor artistico e litterario. O u.“ presen-

te tracta:

A 'ira das musas, por Henrique Lo.

pes de Mendonça; E¡ttreactoa,por Laim;

Questões do dia, Os Cabotinos,por Joa-

quim Miranda; A revista e a imprensa;

Revista dos theatros, Theatro de S. Car-

los, por A. M.-Theatro de D. Maria

Il: As ovelhas de Panurgz'o-Tneatro

D. Amelia-.Theatro do Principe Real:

  

além da sentinella que d'arma carrega.

da ao hombre, está postada á sahida.

Dreyfus desde a sua chegada á peni.

tenciaria perdeu o aprumo. Desagra.

dou-lhe,quando soube que ia ser trans›

portado para a Guyana franceza. Em

resumo, o ex-capitâo Dreyfns, o alii.

vo oflicial, o traidor da sua patria,eil-o

reduzido á ultima condição dos força-

dos:_ganiella do rancho, pão e agua,

sem luz e absoluto isolamento!

Eis a paga dama traição e mais

nggravada ficará quando fôr transpor-

tado para a Nova Caledonia..

A guerra. Chino-japo-

neza; resunno das Ope-

_____›___À_ N______.__ _



Abel Botelho, Accacio Antunes, Alber-

to Braga, Antonio Eanes. A. M., Au-

gusto Lacerda, Augusto Mello, Colla-

res Pereira, Eduardo Garrido, Fialho

d'Almeida, García de Miranda, Gerva-

sio Lobato, Guiomar Torrezão (D).

Jayme Seguier, João da Camara (D).

Joaquim da Costa Cascaes, Joaquim

Miranda, José Antonio de Freitas, Li-

no d'Assumpção, Lopes de Mendonça,

Lorjó Tavares, Marcellino Mesquita,

Mariano Pina, _Maximiliano d'Azevedo,

Moura Cabral, Pinheiro Chagas, Ran-

gel de Lima, Rangel de Lima Junior,

Schwalbach anci, Theophylo Braga

(Dn), Thomaz d'Almeida

Quanto a assignaturas, o preço ge-

ral para Lisboa, províncias, Ilhas e

Africa é de 24 numeros 25400, 12 nu-

meros 13200, 6 numeros 600, avulso

120 réis. Assigna-se e vende-se em

Lisboa. Redacção e administração, rua

do Carmo, 76, 2.°, para onde deve ser

dirigida toda a correspondencia.

_ Relatorio-A direcção da Associa-

ção Commercial do Porto, composta

na sua totalidade de cavalheiros res-

peitabilissimos, acaba de fazer publi-

car o relatorio da sua notavel gerencia,

notavel pela natureza salutar, beneñca

e utilissima, e d'elle nos honrou com

u n exemplar que muito agradecemos.

Para se avaliar da importancia

d'esta publicação e dos trabalhos res-

]isudos por aquella honrada e tão con-

siderada associação, publicamos em se-

guida o summario das materiasâdes-

oriptas, e para elle chamamos a atten-

ção dos nossos leitores:

Summario das materias principses, con-
tidas no Relatorio da Associação Commer-
cial do Porto, respeitante ao auno dc 1894,
1 vol. 262 pag. e 15 mappss, dividido em
duas partes:

PARTE PRIMEIRA:-Socios fellecidcs
_Socios honorarios-Dírecção em 1894-0

artigo 9.° dos Estatutos, Considerações-

Movimento e existencia social.

A administração interna, suas dependen-

ciasz-A Secretaria, o Archivo, a Bibliothe-

ca, o Gabinete de Leitura, a Bolsa, as obras

do Editicio, as obras da Barra do Douro, o

Telegraplic Maritimo e as estações semapho
v ricas do norte do Douro até Leixões. Situa-
ção financeira da Associaçãoz-Contss, e

movimento para 1895. Iniciativa e inter-
venção da Direcção em differentes trabalhos:
-Itegimen fiscal de importação de garrafas

_Regimen fiscal dos alcooes--Medidas tri-

butarias do governo-Tarifas ferroviarias-

Caixeiros viajantes em transito nas vias fer-
reas-Ramal da Alfandega e estação termi-

nus-Cauiinho de ferro urbano-Tratados de

commercio, nomeadamente com a Allemsnha

~Conñicto diplcmatico com o Brazil-Corn-
mercio marítimo-Pilotagem de embarco-

ções costeiras-Soccorros prestados pela As-

sociação A classe piscatoria-Creação de

um districto commercial na casa da Asso-

ciação-Codigo do Processo Commercial-

Cobrança de dividas de pequeno valor-_Si-

tuação mercantel da praça do Porto-A fu-

são dos bancos portuenses no novo banco

Commercial do Porto-Producção e com-

mercio de vinhos-A exportação pela barra

do Douro.

Relatorios parciaest-Do Director dos

Caminhos de Ferro do Minho o Douro.-Do

Director das Obras da Barra do Douro.-Mo-

vimento economico da Associação em 1894.

PARTE SEGUNDAz-Principaes docu-

mentos de correspondencia-Synopse dos

trabalhos da Direcção-Legislação-Publi

nações recebidas por oHerta=Synopse dos

trabalhos da Secretaria.

Estatisticaz-Movimentc commercial do

Porto~ Sue comparação com annos anterio-

res-Movimento do porto de Leixões em

1894 e comparação com annos anteriores-

Movimento do registo de Tribunal do Com-

mercio do Porto.

m

CARTA lili “SIMM

15 DE FEVEREIRO DE 1895.

O Diario d'hontem publica o con-

tracto entre o governo e o Banco de

Portugal, precedido d'nm longo rela-

torio jnstiticativo e elucidativo. São

conhecidos os fundamentos d'este novo

accordo de serviços do thesouro. Em

resumo, o Banco tinha a anctorisação

para emittír 54:000 contos ,de notas;

tica agora auctorísado a emittir 63

mil contos, ou mais 9:000 contos, os

quaes são destinados ao governo, visto

que 3:000 contos são augmento da

conta Corrente ordinaria, a qual era de

12:000 contos e passa a ser de 15:000,

e os restantes 6:000 contos constituem

conta supplementar. São, portanto, no-

vas disponibilidades que o thesouro

creou para occorrer as suas necessida-

des de caixa. Estes 21:000 cantos de

contas correntes são gratuitos, haven-

do uma economia de 240 contos effe-

ctivos e uma eliminação de despeza na

parte que vier o estado a utilisar nos

novos creditos abertos. Fixam-se em

20 ”p, no maximo, as percentagens a

deduzir dos lucros para fundos de re-

   

                   

   

  

 

  

  

   

  

  

 

    

 

   

  

    

 

   

  

  

torna-se effective a

pessoalmente e por escrípto, o seu pe-

zar pelo failecimento de sua respeitavel

cunhada. Sua Magestade El-Rei diri-

giu-lhe logo um extenso telegramma,

manifestando-lhe a sua dôr. Merece

bem estes testemunhos de affectnosa

consideração quem, apesar de tantas

ingratidões, se tem mantido sempre e

apesar de tudo _na linha de respeitosa

defersncia, quem mantem mais que as

instituições, a propria dynastia.

- Chegou a Lisboa com sua ex.“

familia o distincto diplomata portu-

gnez sr. Mathias de Carvalho e Vas-

concellos. S. ex.“ vem agora com ten-

ção de demorar-se algum tempo no

paiz, que o tem como um de seus filhos

mais intelligentes e mais preclaros. Na

estação foi esperado por muitos de seus

amigos e por senhoras de toda a res-

peítabilidade. ü

- A reunião politica que hontem

se verificou em casa do íllnstre chefe

do partido progressista foi muito con-

corrida, resolvendo-se continuar na re-

sistencia legal contra os impostos, e

na celebração de comícios.

O de Leiria não se verifica áma-

nhã por causa do tempo, que continua

tempestuoso. Foi o que se resolveu.

-- O sr. ministro do reino tem es-

tado atarefado com a reforma admi-

nistrativa, e corn a questão dos addi-

(los. A reforma administrativa já tem

duas revisões e não se crê que seja a

ultima. O quer que seja vem breve.

- O sr. Adolpho Cyrillo de Souza

Carneiro, ::õ-proprietario da Voz Pu-

blica, que ha tempo tinha sido manda-

do por além da fronteira, por incom-

patível rom a ordem, pois que apezar

de estrangeiro se occupava bastante

com a politica-_diziam os regenera-

res -foi amm'stiado pelo sr. João Fran-

co, por se haver compromettido a não

se ingerir mais nas cousas _politicas

do paiz. Assim o sr. Souza Carneiro

deve chegar dentro de poucos dias ao

Porto, onde os seus amigos o recebe-

rão com jubilo.

- O tempo está causando desgra-

ças por toda a parte. E' verdadeira-

mente triste oqnadro que se nos apre-

senta em vista das calamidades que se

contam, que são intensas e innumcras.

Aqui, proximo de Lisboa é a costa de

Caparica a que mais tem sotfrido com

os temporaes e a miseria alli é extre-

ma. Caparica toda inundada olferece

um aspecto tristissimo. A casas amea-

çam ruína. Mulheres e creanças men-

digam pelos logarejos proximos. Tem

subido consideravelmente o nivel do

Tejo e do Guadiana, e ha noticia de

cheias terríveis em alguns pontos das

províncias.

- Tornou-se muito notavel não

terem os congressistas viticultores brin-

dado a El-Rei no jantar com que fes-

tejaram a sua reunião. Seria esqueci-

mento ou proposito? Ha muito quem

opine pela ultima.

-- Foram nomeados delegados do

thesouro: para Faro, o sr. Luiz'do Re-

go Burros Lima; para Angra, o sr.

Carlos Joaquim Xavier da Silva; para

Bragança, o sr. Eça Leal. Eram todos

antigos inspectores de fazenda.

serva, conservando-se o minimo de

10 °[, dos actuaes estatutos. Portanto,

partilha de lucros

com o estado, pela metade excedente

á distribuição do dividendo de 7 “L, o

que no anno findo, a que já é applica-

da, representará cerca de 260 contos.

Assim o total das economias orça por

500 contos. O estado snbstitne a cau-

ção do emprestimo de 7:000 contos,

constituida pelo direitos emittir 9:000

contos eli'eotivos de obrigações dos ta-

bacos, por divida interna; e permitte a

venda gradual d'estes fundos,á medida

que o mercado interno os poder absor-

ver por collocação deñnitiva, afim de

diminuir a circulação ou afim de 'aii-

gmentar as reservas metallicas. Deli-

ne-se egualmente a fôrma de amorti-

sar a responsabilidade do estado por

avaes, com uma percentagem a dedu-

zir dos lucros, depois de reforçado o

activo do Banco, ficando' extincta des-

de já a responsabilidade por juros ven-

cidos e vincendos. Eis a summula do

contracto,que a imprensa independente

está apreciando pouco favoravelmente.

- A familia Real, logo que teve

conhecimento da morte da Senhora D.

Maria José Huet Bacellar da Silva Pe-

reira e Castro-El-Rei e Suas Mages-

tades a Rainha viuva e a Sr.'I D. Ame-

lia apressaram-se a manifestar ao sr.

conselheiro José Luciano de Castro,

  

     

  

 

  

                      

  

prejuizos.

alli se soti're.

dentro de pouco tempo.

cida abnndancia.

preciosidade que se recommenda aos

curiosos endinheirados.

- Continuam os suicídios. Hon-

tem lançou-se de um 4.° andar da Tra-

vessa de S. João de Deus, o cocbeiro

dos americanos Guilhermina Simões

de Barros, que estava para casar com

uma rapariga da Louzã. Era ainda

novo, era sobrio e vivia sem apoquen-

tações monetarias.

- Foram expedidas ordens, para

que pela raia da Guarda e Figueira de

Castello Rodrigo possa entrar pão oo-

sido, livre de direitos, para minorar a

miseria em que aquelles povos se en-

contram.

- Como já disse,ba fome por toda

a parte. O Ribatejo porem não é onde

o mal persegue menos. Em virtude das

supplicas que d'alli chegam Sua Ma-

gestade a Rainha D. Maria Pia man

dou retirar do cofre dos inundados a

quantia de 150$000 reis para ser dis-

tribnída em soccorros imuiediatos aos

pobres do districto de Santarem que,

por etfeito das inundações. estão sof-

lrendo fome e privações. Esta impor-

tancia foi logo remettida ao respectivo

governador civil, que sollicitou o au-

:ilio de Sua Magestadc, com recom-

mendação de attender tambem aos

pobres da Gollegã que dirigirem te-

legrammn á Rainha, por estarem

com fome.

-- Foi nomeado sub-delegado da

comarca d'Albergaria o sr. Francisco

Falcão da Silva Ribeiro.

Y.

 

c'ASAB'E MODAS

LOPES DE SEQUEIIH l COMPANHIA

85, 287, 239, 291, 293-RUA DO OURO

LISBOA

_ANNUNCIOS

A QUEM CONVIER

RECISA-SE para o escriptorio

P d'um jornal um individuo que

escreva correctamente e que tenha

a seriedade precisa para se desem-

penhar suficientemente do trabalho

que lhe compete-trabalho em que

não dispende todas as horas do dia,

podendo applicar a sua actividade

ainda a outro serviço. E por que o

vencimento não pode ser largo, o

encargo que é, não pode convir se-

não a pessoa d'aqui.

CONSELNRIO .lilllllilll-Cllil'lliilllo

DE

ARMANDO DA CUNHA AZEVEDO

Rua dos Marcadores, n.° 10--1.° andar z

AVEIRO

    

- O Diario publicou hoje uma

portaria, determinando que os enge-

nheiros chefes de secção das círcums-

cripções bydraulicas procedem urgen-

temente aos trabalhos indispensaveis

para aoudir aos estragos produzidos

pelas chuvas e evitar a continuação

dlelles. N'esse districto deve haver que

reparar, por isso que nos pontos onde

as aguas añnem deve haver grandes

- Adiantam-se os preparativos

para a nova expedição que deve se-

guir em principios de março para Lon-

renço Marques. Importa acabar por

uma vez com as causas do mal que

- Não tem fundamento a noticia

de que a penitenciaría de Coimbra

seja destinada para presídio militar.

Aquella casa é indispensavel para a

execução do regimen penitenciario c

para o que será disposta parece que

- O trigo que se achava nos de-

positos aliandegarios foi Já hontem pe-

dido pelos negociantes a quem perten-

cia. Vae pois haver farinha em cres-

-- Aqui, no estabelecimento dos

srs. José Mendes & Leal, da rua de

Santo Antão, n.' 74,está exposta uma

mobília de sala em tartaruga e bronze,

para venda por 7:00033000 réis, e que

foi adquirida ba approximadamente

cincoenta annos por um rico fidalgo

portugues, na exposição de Paris, pela

quantia de 18:000ã000 réis. E' uma

 

LOTERIA
   

     

   

 

  

  

  

  

   

 

   

     

  

 

importancia e do seguro do correio.

secretario.

pradores.

O secretario

José Muriaello.

WMM-SE

cintho Agapito Rebocho.

preparado na

Pliarsnacia Barral

curaru-sc com o uso d'estc ungueiito.

sua elIicscia.

_:=(#)=z_

Xarope Peitor-al

(CODEINA e TOLU)

Empregado com bom resultado nas roses ns-

BELDES, unoscnrrus, LAHYNGITES, muita, Tosse uo-

NOULSA, rsuuuosu, mira, etc., etc.

PHARMACIA BARRAL

126', Rua Aurea, 128

LISBOA

FUNDIÇAO DO OURO

PORTO

Sr. redactor do Campeão das Pro-

oincias.-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na JTabs'í-

ca da Fundição do Ou-

ro se trata constantemente de dar ás

suas constrncções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegancia, rogo-llie o especial

favor de mandar publicar no seu im-

portante jornal o attestado que junto

envio, o qual muito se recommenda

pelo facto de ser passado por um in-

dnstrial tão auctorisado e pela circuns-

tanoia de nos ter obsequiado com encom-

menda de 3 importantes caldeiras gera-

doras de vapor, dentro de tres canos.

Sou com consideração

De v. etc.

S. C.-Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

__.

Tendo-me o sr. Luiz Ferreira de Souza

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NHIA DA FUNDlÇAO DO OURO, forne-

cido tres caldeiras geradoras de vapor para

a minha Fabrica de Tecidos, sita nas De-

vezss, Villa Nova de Gaya, a l.a construi-

da em novembro de 1891, do comprimento

de 5“',560. e de diamdtro interior 1“',700.,

que principion a funccionar em julho de

1892; a 2.', de egusl medida, construida em

março do corrente anno e que principion a

funccioner om julho do referido anno; o ain-

da a 3.' construida em agosto do anno pre-

sente, do comprimento de 4'“,20 c. o diame-

tro 1'",50 c. que principiou a funccionar em

outubro p. p. (1894), todas do systems

PANTIN; declaro que me dou por comple-

tamente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma construcção segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem co-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

badas a 7 kilos e a terceira a 8 kilos, pres-

são a que podem funcoionar.

Villa Nova de Gaya, 1 de dezembro

de 1894.

(a) José ;Mariana

  

A commissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis- _

boa, incumbe-se de reinetter qualquer Fem á fabrlca sempre que tenham

encommen'da de bilhetes ou decimos, POClamaçÕGS a fazer OU ordenar'

logo que ella seja acompanhada da sua quaesqner reparação nas installa-

ções afim de serem promptamente

Os pedidos devem ser dirigidos ao

Remettem-se listas a todos os com-

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

 

UMA horta á Fonte dos Amores,

denominada Horta do Gravelho.

Quem a pretender dirija-se ala-

UNGUENTO SANTO

HERPES, EMPIGENS, DACIBOS, SARNA, E

QUAESQUER OUTRAS AFF'ECÇOES CUTANEAS

_ Tñllla annos de bom exito, são os attestados

mms valiosos que podemos apresentar para provar a

MMM““ DO HI

OGA-SE aos em"”s srs. consu-

midores a ñneza de se dirigi-

attendidos.

O director da fabrica,

Virgilio Braga.

llAMBIsrA 'l'ES'l't

78. RUA DO ARSENAL, 78 .

 

Loterias á venda n'esta casa

2.' GRANDE LOTERIA DO ANNO NOVO

7 DE llilllÇil

Sorte grande.............. 40:0006000

Immediata................ 12:0006000

Terceiro........ . . . . . . . . ..

são satisfeitos a volta do correio.

O Cambista Testa acceita agentes nas

províncias para a revenda de bilhetes e cau-

telas e oti'erece boas vantagens.

Dirigir ao

Cambista. TESTA

LISBOA
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sessões us rulltnl as

PILULAS
DO DOUTOR

DEI-!AUT
DE PARIS

não besitsni empingar-se quando precisão

Não recei'am iasti'o nem fadiga, porque so

contrai-lo dos outros purgati'vos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Galé, Chá. Quem se pur-ga com

estas pílulas pode escolher para toma¡-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A

fed¡ a do purgativo sendo annullada

ps o effei'to da bra alimentação, si'

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

!or necessario.

sir-..atum
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Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso technico na sessão de

27 de junho de 1893.

SUCCESSO LITTERARIO

A CARTEIRA ?rum LATINO

CllliONlCAS, LEGENDAS d: CAXÇÕES

POR

EIYGDIO D'0Lll'lllllA

Um magnifico volume em 8.” grande de

356 paginas, nitidamente impresso, 600 réis.

Pelo correio 670 réis.

Deposito: (Livraria Popular Portuense)

de Antonio J. Fernandes, 44, Largo dos

Loyos, 45, Porto, e em todas as livrarias.

NOVIDADE

PORTUGAL_E BRAZIL
Apontamentos para a historia do nosso

conjh'cto com a Republica dos Estados Um'-

dos do Brazil

POR

AUGUSTO FORJAZ

Este livro torna-se necessario a todos

que quizerem saber dos factos occorridos no

Rio do Janeiro e Buenos-Ayres durante a

permanencia alli das corvetas .Mi-»dello e

Afonso de Albuquerque, do procedimento

dos ofiiciaes da armada Augusto de Castilho

e Francisco Oiiver, e de tudo quanto se re-

laciona com o processo d,estes oñiciaes.

São, entre outros, documentos elucidati-

vos d'estc livro, correspondencias de Bue-

nos-Ayres, commentsrios dos joriiaes St'êcls,

Matta, Economista, Seculo, Tarde e 0 Paiz

_manifesto de Saldanha da Gama-_Cartas

authenticas de Augusto de Castilho e Vis-

oonde da Ribeira Brava--Artigos de Ro-

drigues de Freitas e Conselheiro Mai-tens

Ferrão e a ¡Desati'ronta›, opinião do go-

verno brazileiro.

PREÇO 200 REIS

A' venda nss príncipaes livrarias e kios-

qnes do Lisboa, Porto, Coimbra, etc.

Remette-se um exemplar a quem man-

dar pelo correio em estampilhas 220 réis a

Castro & Irmão, Rua do Marechal Saida.

nha, 31-33.-LISBOA.
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ENXOFBE ESTACIO
A melhor preparação cupriiza para formar com a calda hordaleza o lrn

cia contra os ataques do &lildio por mais violentos que Sejam,
ples, como provam á evidencia differeliles documentos e um fo
aveis para este tratamento absolutamente eliicsz e estampas d
o pedir

SULFATO DE COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

Dos melhores anctoree de 86000, 915000 !05000 réis.

Pedidos :i Companhia Portuguesa llygiene; Fabrica a vapor Campo Pequeno, l7,escriptorio,Rocio,59,l.°.

w**
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Todos os pedidos dirigidos a esta casa

para todas ou para qualquer d'estas loterias

 

  

   

lamento da mais segura edica-

lornando inutil o emprego do enxofre sim-

lhelo conlendo indicações pralicas indispen-

emonstraliras, o qual se oñ'erece gratis a quem

“MISSÃO BEVISGM DE "WH 'llltllllm

OR ordem superior se annuneia que durante o praso do trinta dias, a contar da data

do presente annuncío, se recebem na secretaria do conselho superior do serviço t6-

chnico aduaneire,-(edilicio do Terreiro do Trigo) qnaesquer reclamações que o commercio,

a_iodustria e a agricultura julguem dever fazer acerca da proposta de pauta aduaneira

apresentada em sessão da camara dos senhores deputados de 29 de outubro do anno

proximo findo, e_ publicada no Diario do Governo n.“ 247 do 30 do mesmo mes e sono.

Sala das sessões da commissão em 8 de fevereiro de 1895.

A. O. Ferreira de Mesquita.

   

SELLOS DE CORREIO!

.Antigos e aetnaes, de preferencia. de Por-

tugal e das Colonins, desejo oompral-os e pa-

go preços mais elevados do que qualquer ou-

tro; pOr exemplo-1853 D. Maria 100 réis, pago

10§0003

- OTTO MANGOLD-FRANCFUBT AMÂ

*
78, BIA DU ARSENAL. 78

ESTA casa é a que eñ'erece :is melhores vantagens em lodas as operações de cambio e loterias. Esta case a
a unica que vende os bilhetes da loteria portuguesa a 533000, meios bilhetes a ”500 e decimos a 500
reis. Basta addicionar ao pedido o porte do correio s dirigir alcambista Jose R. Testa.-L|SBOA.

    

ros os KEATING Êgà'gêênios
PÓS DE KEATING M ?ARIÂÊÃÊS

POS DE KEATING MOSCAS

' FORMIGÁS

BSOLUTAMENTE inofensivo.; para os animaes domesticos, são infal-
líveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes pha-
ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o
mundo, numerosas imitações npparecem á. venda e que são inef-

ñcazes. Exija 'o publico negras latas tenham a assignatura do inventor
_'Ihomas Keating, e embru hadas em papel verde. Agencia e venda só por
grosso, rua dos Fanqueiros, 114, 1.° andar-Lisboa; venda por grosso na
Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias, e
drogarias do remo.

Pós de Keating.

Pós de Keating'.

Pós de Keating.

nelaspprsndopduesdmfs' R O '
N E ¡su-dicinstsPsrls.

Curl umrobron do Suzumrcrdnmnorcs se_ Bnomugc.-50 Innoc- ds sucos-bEric# sic ends frasco ds Fem nuvens s salto o¡ u usios ses FAsRICAITl ". u. r. machucar-ts.

FABRICA DE PROEDUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS _
RUA 24 DE JULHO. 382,-LISBOA

A. DA CUNHA ai BASTOS

,ESTA fabrica preparam-e já os seguintes artigos que vimos recommendar

N ao publico:

   

  

  

ALGODAO liydropliilo, borico, hemostaliêo.dilo ao (frasco de 100 granimas),¡o do formado, phenlco
salicilado, com sublimado, com tliymol.›-BRILLANTINE.-CABVAO vegetal lavado, pó, dito frasco de cap
de 250 granimas, dito vegetal granulado, (lilo frasco de 250 granimaa-CONFEITOS de sloes, brometo de
camphora. chloreto de ferro, cnpahibn, cnpaliibs e cubebas, ergolnio O l-lactato de ferro, snlpbsto de qui-
nino 0,2--EMULSAO de oleo de ligados de bacalhau com liyposphosph¡tos-Granma de semen-contra.:-
Grãos de Saude, f. de Frank-GRANULOS antimonio ferruginosos, arseniato devanlimonio, arseniato de
ferro, arseniato de soda, arseniatcde -trychinina, granulos slrophantus.-YBRIGADUI( d'Esmarck.-PlLU-
LAS Blend, Blancard, .Wellet, ditas 'ie \Vallel prateadas.-PASTIL[IAS comprimidas em frascos como as
inglezas com tampa de metal, em caixas de 12 frascos; de antipyriua 0,25, de iii-carbonato de soda, de bi-
carbonato e cocaína, de bi-carbonato e sarchsrina, de chlorato de potsssa, de chlorato de potssss e borax, de
carvão e iodol, de carvão e salol, de carvão e naphtal, de cascara sagrada: de coca, de cuca e hola, de Gua-
rand, de jalapa composta, de mentliol, de sublimado corrosivo, de carvão (f. Belloc (caixa), de chocolate com
sanloniua. de chocolate com sanlonina e calomelanos. RHUIBARBO granulado (f. Mental). RHUM E QUINA
em frascos do formato Roger e gallet, dito em caixa do !2 frascos. SINAPISMOS caixa de 10 e de 100.
(Pode imprimir-se o nome do com rador sem augmento de preço conforme a quantidade).-Sl:DLlTZ grs-
nnlado kilo, dito em frascos de 238 graminas, formato Clianteaad. VELOjl'lNE branca ou rosa, caixas mo-
dele Coudra .

Estesypreparados recom mendam-se pelos bons resultados obtidos, barateza e descontos.
Os annuncianles não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, remettein amostras a quem ss requi-

sitar nara a RUA 24 DE_,IL7LIIO. 3332, LISBOA.
\~“,-

 

  

FUNDAS NACIONAIÉSE E ESTRANGEIRAS

urina riixtini ni rum

RUA DE D. PEDRO. 87

PORTO

ASTHMA E OA'I'ARRH .
- vg mosmlcs

OPPRESS ES.-_,
I TOSSE. DEFLUXOS

NEVRALIAS

cleangos

UI PO S

Todos Pharma-s. 2 r. s Clin. - Vende ein grosso: 20, me ¡slot-nun, Pub
211013 a ”signatur- ¡qul exarado em cada cruas-ro.
magnum nn ovno. - rónL 608017350

ü

PROPRIETAEIO E RESPONSAVEL

MANUEL' Flilllllill D'ALMEIDA IIÁIA

Typogruphia Aveirense, Largo da Vera-Crúz.-Séde da administração
Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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